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Mo é mais possível deinjur
de reconhecer o pap3l impor
tante e decisivo da mulhci
mo cenário da política inter-

inaciàái: ;^etífpS m$$m
\tíe Libertação dos povos .*•
iliitamòs hòae i$rti % mesmo¦,;
vigor è á-mesma ÍJersevemn- ,

™ocrá'Uco, py%ra .garantir \

W\* grande«M^Sfe ,
tier hão ier^.herdelrOsU e
nara* executa-la,: -reunímo-
aos todas,nêssé,grande jí«k
teio tiüe é de todas as mu-- ••
.ícrés: detèrider, nosso gran*

ide lárvque é â riòssa patna, •
foefénde-ià • tíontra;.: os . sèuS
Inimigos, internos: os fascis-.
las-locais; è contra os seus •

Inimigos externos: os que a .
querem escravi^r. jAítaal -
que qiíèremòs:nÓBJ.as nrnme^ -
íes?' Queremos respeito as ;\
leis;r';cumpr&iiento •"-rigoroso ;,-
da Constituição;, .queremos
toberdadr pata 

'pensar, falar,
•reunir, e criar. 

" 
Queremos -

democracia,.'; Queremos rés- ;
peito; aos rnòasos .direitos de .

^cidadania; :quéremos;HBlegrJa
para nossas ;crlân^as,-" ,.

Em; toda parte;, do. mundo-.-
lutam as mulheres contra.O
[fascismo, pela paz, pela de-,-
mocràcia, pela l felicidade.:
Na Iugoslávia- as mulheres.
estão empenhadas . em re-
construir as ruinàs, criam es^
colas,, creches, 0**$^°*-
Participam 

"ativamente, da
,vida política e lutam gontra
o analfabetismo. Há malhe-
*es ministros, como á Sra.
Mitra Mitrovich. Na Tche-
coslováquia a mulher, unida
na "Frente Nacional", auxi-
lia o governo a realizar seu
plano de dois anos para o
desenvolvimento da jovem
república popular e para a
consolidação da paz na Eu-
ropa.

Na Polônia, a "Liga de mu-
Iheres" conseguiu o direito
de voto e interessou milhões
de mulheres nas eleições,
íía França a "União das Mu-
Hieres Francesas", que nas-
ceu na luta contra d tavasor

*vt>> ¦;;¦¦& tó#
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; :'¦'¦<.¦ Preciitíhicntc quandoav'gl(am ps problemas dp,povo~ bra-' 'silciro^sua solução encontra obstáculos cada. vez maiores,
aparece "MOMENTO FEMINJNO;', órgão de lute auxiliar
de- todàs{'às piulhercs, para cumprir uma grande tarefa, no sao
da} coletividade brasileira, pata' ajudar ;o< soerguimento inicie-

•. tual, político e econômico cm nossa pátria.:

Conscientes de. nossas responsabilidades, como colabora-'
.dòras indispensáveis em todos os momentos da vida nacional,

téir^bêm necessitávamos^ de upia poderosa 
~arma na imprensa,

capaz de atrair todas as mulheres dos mais escondidos recan-
tos brasileiros, as jmulheres das cidades. Movimentadas,

, i Íómo dos sertões nordesflnos^dq litoral como dós campos, para
que. numa única frente, marchássemos em direção a .úm pb*

¦ letivo -comum, a uni horizonte de luz, alegria, sSbcr, con-
¦ forto c felicidade. .**• ;,"' ,". • ^iJ*;

Bnirc nós, mulf^ees, sempre existiu certa afinidade, pc-
los pontoj [comuns .-nos Iriossps interesses .femininos. Antes,'[ps 

Aosjos entendimentos, w maioria dos casos, repousavam
em assuntos sentimentais oú sociais mundanos, raramente in~ ,
tclect(tais 

'oii artisfiços; Com raras exceções', é vida integral,
. do povorentrava ft&s.nossas preocupações cotidianas. , '

' * T 
Nq 'curso dos acontecimentos, com o cyoluir das socic*

dades,:]jQnte.a dureza da realidade dos tempos,, o mulhet foi
conduzida para o campo comum dos problemas gerais..tia vi-
da e foi'integrando-se na complexidade dós mesmos. Comcçqu
scnti,r a inevltabilidaàe de sua x'participaçãq ativa .no país c
a utilidade desas participação. Sem abandonar entretanto os.
assuntos sociais sentimentais c mundanos, conquistou degráos

•'-ç^/io/c hão ha voz no mundo que se levante, para negar o va-
' :iÍordalmufhercs como parte indispensável na vida pública. -,-

:-b i^$oz't$ando-nos com a situação Érasileira, através das
w%tiínKs' ^''MOMENTO FEMININO"', sentir.ftòs-emqs a

^^éhi/fde pàfS conversar semanalmente com as qperidas plítri-"" cias, 
"actrcà" dos nossos problemas, dos nossos sofrimentos,

' das nossas esperanças..des nossas vitòrhs, na garantia de uma
fcÜèidade para as crianças c de amparo S velhice.

Ê o imperativo das dificuldades de vida que atravessamos,
que nos faz sentir maiores responsabilidades. Porisso foi que
deseruzamos os braços, deixamos as antigas comodidades dos
lares, e nos colocamos na vanguarda dos movimentos pro-
gressistas. NSo é verdade que todas nós mulheres sentimos
isso ? •

Hoje, nenhuma de nós pode ficar indiferente ante o
agudo problema do analfabetismo cm nossa pátria, que atinge
75% da população. A miséria, a fome, a tuberculose, as do-
enças nervosas, a mortandade infantil, atingem cifras gigan-
tescas no seio da coletividade brasileira.

olemaé
JÍÁÍW

O Distrito Fçdefál%tcrn ceia de 100.000 'pessoas- 
de pul-

mòfií corroídos; seres infelizes que. habitam ás favelas c -as ca-
becas de porco" .se elevam n '100.000; a vcWÍcá c oficialmente
amparada, apenas por um asilo da municipalidade; é poptili-
çüo infantil cm idade escolar c de 3jO.QÒO crinnçús e destas,
apenas 100.000 [requentam escolas, por falta absoluta de cun-
diçõès técnicas, pedagógicas c meios de manutenção pura suas
famílias. São crianças que só poderiam ir ;)s aulas sem ali-
mentaçno matinal c que, mesmo na escola, nãó seriim alimen-
tadas. porque a verba de merenda escolar já foi suprimida em
muitos casos e diminuída cm outros,

No que concerne aos meios de subsistência, aos gêneros ali'
mentidos cada vez mais escassos, à carestia de vida, aí repou"
sa a maior preocupação das mulheres; ai está o. ponto culminan-
te de sua luta organizada, porque todas compreendemos que. è
preciso vencer esta calamitosa transição por que o pais atra-
vessa c não se conquistam vitórias sem união, sem tênue idade,
sem esperanças e convicção.

Descremos, depois a detalhes na apreciação dos nossos
problemas, para mais depressa encontrarmos uma solução jus-
ta para os mesmos. Agora, o fundamental c que nós unamos,
que nos compreendamos, que ftxcnios um objetivo de liem-
estar, de prosperidade.

Nosso lema deve ser ..a união 
"ampla, 

união de todas as
mulheres, união infinitamente Concebida, para que nossa voz .
ultrapasse as fronteiras de nossa pátria e seja recebida com a
mesma ternura pelas mulheres do.mundo inteiro numa consa-
gração universal de um ideal comum.

_' Assim é que 
"MOMENTO FEMININO", %m novo cs-

têio de combatividade, viga mestra de luta das mulheres pela
felicidade de todos, abre esta coluna de troca de idéias sobre
nossos problemas, nossos direitos, nossas liberdade.
jr Através deste* semanário, de certo vamos conhecer nota-

veis figuras fcnuninas.de nosso pois até agora jogadas no àno-
nimato pela sua„ simplicidade construtiva c pela sua discreto
abnegação'no trabalho pelo bem coletivo.

Nenhuma vaidade nos empolga. Domina-nos o sentimen-
to cada vez mais forte de-solidariedade, para que, fugindo do
egoísmo humano, possamos juntas vencer os sofrimentos c
conquistar a tranqüilidade.

Não fugiremos à critica. Aceitamo-la com serenidade
para balanço das nossas experiências. Também a utilizaremos
com a elevação de quem deseja edificar algo de útil, de produ-
tive, de honesto.

Assim é que, unidas num esforço comum, nascido do nosso
próprio sentir, veremos com o fulgor dos tempos a realidade fe-
cunda dos nossos anhelos, que é a vida feliz para todos nós.

MOMENTO FEMININO refletirá força e energia, traba*
lho c vigilância, compreensão e altivês, porque está certo d?
que assim define a atitude da mulher brasileira.

ARCELINA MOCHEL

MUNDO DE HOJE
alemão, empenha-se hoje
ardorosamente na defesa e
fortalecimento da Üémocrà-
cia. Há na Françu 38 depu-
tadas afora 12 mulheres no
Conselho da Rcp.ública. Na.
Itália, d cp o; s d e tá n tos' t nos
de nf:;ro fasoisjrm, as tífflfaé*
res exeiccm ayorri, com a'
Republica' pela primeira'vez.
o direito do'voto c votaram
na proporção,-d d • 87 "V nas
últimas eleições. Há 22 depu-
tadas na Constituinte' ita-,
liana e 1.000 - conselheiras
municipais. As mulheres da
Itália se acham na vanguar-
da da reorganização eco-
nòmica c social de seu.pais.
Na Rumáma o número de
mulheres' eleitoras é de ,:.Jú
3.A0O.Ü0O num total de ....
7.000.000^ eleitores. Há 19
deputadas, e a Sra. Bogfasar
exerce as funções ày Mihiss
tro dá Saúde Pública. A Fe-
deração Feminina da Ruma-
nia organiza caravanas do
Socorro ás regiões sinistradas
pela guerra e auxilia o go--
yêrrro nos problemas de aju-
da às crianças vitimas da
fascismo. Na' Hungria, de-
pois de proclamada a Repú-
blica, em 1 de -fevereiro de
4G, a mulher, que lutara na
guerra, luta hoje ao lado de'
seu povo para o estabeleci-
menti) da democracia levan-
do avante o' plano nacional
de 3 anos. que liquidará com
plctamentc o fascismo e a
reação internos.

Na Áustria organizam-se
as mulheres para a educa-
cão democrática: o governo
é ainda muito fraco, não to-
mando medidas necessárias
a uma verdadeira demoera-
cia. As austríacas sentem is-
so e lutam pela independem-
cia e liberdade de sua pá-
tria. Na URSS, de há muito,
as mulheres ocupam seu
verdadeiro lugar sem por is-
so deixar de fazer parte da
grande Federação Interna-
cional de Mulheres.

Na China, a "Associação de
Mulheres das Regiões Liber-
tadas", conta 20 milhões de
membros, gozando de todos

(Conclui na 5.a priff.)
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Desenho de EDÍB1A

Aqui vocês encontrarão, minhas «mi-
yas, pequenas biografias de mulheres que
souberam fazer de suas vidas uma trincheira
de luta pela cultura, pela liberdade, pela jus-

tiça. Mulheres do Brasil e do mundo que sao
as nossas heroinas, nomes que amamos e re*
verenrutmos. Neste número ;

AS HKROIANAS DE TFJUCUPAI'0

1) Nos meiadoé do sóoútò XVll, o. Brasil

Wk2ÉÊKP

Finam rèchassados. Promoveram uma
slguntla investida o dessa voz consegui-
ram vitória.,

fj Realizaram uma terceira investida com
l$0 homens. A ordem era assehliorèar-
se do campo, liquidar m moradores e
carregar os•mantimentos. Os habitantes
de Tejucupapo, esperando novo ataque,

| — MOMENTO FEMININO -

construíram uma espessa paliçada e a
ela se recolheram com suas mulheres,
tillios, armas e rpanümenLos, Espera-
ram os liolandeses.

3) Trinta jovens, em emboscada, defendiam
esêà trincheira. Os hojaiideses ataca-
rãm,'e logo morreu seu comandante. A
resistência dos patriotas íoi soberba.

Lutava pela formaçüo de sua naoionaii-
dade. Em Pernambuco travava-se a guer-
ra contra os holandeses que haviam ulí
estabelecido sua dominação.

2) Tcjurujmgo, freguesia da capitania de
Itamaraeá, tinha uma população infe-
rior a 100 mil almas e plantações de

SE «n JPv\ ^

í m— —*r '—¦ ¦¦¦¦>¦' ——'

mandioca c outros cereais.
Os holandeses, encurralados em Recife,
sem receber auxílios da Holanda o SO-
frendo na guerra contra os nativos ai-
gumas derrotas, necessitavam de ali-
mentos. Em oomeços de Htâ saíram da
Ilha para abastecer-se em Tejucupapo,

I

Quando o combato estava em meio. en-
tre cadáveres do homens, uma mulher
levantou ,u n apelou para as demais.

6} Todas as tintuieres so uniram e, éinpu-
nhando «unas, distribuindo munições,
mixihando os feridos, puzeram em fuga
0 invasor com fachos acesos nas mãos.

7) QLócia à mulher brasileira. As herói-

nas de Tejucupapo, defendendo sua ter-
ra, sua família e seus bens, nos ensinara
a lutar pela Liberdade de nossa pátria,
contra os estrangeiros que nos querem
escravizar e roubar. Lular unidas con*. ^
Ira todos os que querem roubar a nos-
sa terra, os nossos bens, os nossos lares,
nossa Independência e nossa Liberdade.
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L ia Corrêa Dutra
Ela se ruborizou quando, no entrar na

eja, com seu vestido cor de cinza, novo em
dia, pelo braço do marido, também de cio-

a e também de roupa nova, todos se vi-
liam para vê-los passar.

A.v notas da Marcha Nupcial, caindo so
oras, amplas, inesperada' do alto do coro,

tomaram de surpresa. Hué... Um casa-
nento? Logo compreendeu o engano Era
ara ela que tocava a Marcha Nupcial. Es-
anho. Não sabia. Não wy'-\ que para a.s
idas de Prata também tocassem aquela mar-
ha.... Era como se ertive^j se casando. .•orno se estivesse se casando outra vez...'Ju antes, como se estivesse se casando pela
ndmeira vez, porque. há vinte e cinco anos
>*vá.s, não houvera música no seu casamen-

> de menina pobre, .'cito de graça e ás pres-
w por um padre desconhecido. E. justa-
lente, naquela mesma Igreja, naquele ines-

o altar, hoje iluminado e florido, onde já
s esperavam os três filhos, a nora, o noivo
à filha, a netinha carregando a bandeja das

.danças, o neto pequeno ainda no colo da
una. Ao avistá-la, o bf,bê cemeçou a pular
mtre os braços da preta, e estendeu-lhe as
mãozinhas gordas, com uma risada alia e
clara mais bonita, para ela, do que os sons
da Marcha Nupcial. Bem que gostaria de
tomá-lo no colo, sentir-lhe o calor da carne-
zinha tenra e cheirosa contra o peito, ouvir-
lhe os balbuclos sem nexo bem junto a scu
ouvido. Não podia, porém. A filha lhe ex-
plicara muito direito como deveria proce-
der: atravessar a igreja de braço com o ma-
rido, subir ao altar, ajoelhar-se no gcnufle-
xório, e esperar imóvel a entrada do padre.

Foi o que fez, submissa, Mas, antes de
•se ajoelhar, lançou um olhar para trás, e
viu a pequena Igreja de reu bairro quase
cheia: parentes, nmigos, vMnhos, curiosos.
Os filhos tinham feito as coisas largamente,
Que tolice! Ela que nunca fora mulher de
andar metida em igrejas... Naquela igreja.
por exemplo, tão próxima cie sua casa, quan-
tas vezes tinha entrado desde que morava
no bairro? Entrara para casar-se, para !>
batizado de cada filho e de dois afilhados.
para o casamento de Jorre, para o batismo
dos netos. E entrara naruela manhã terri-
vei da missa de sétimo dia de seu Marcos.
aquela manhã terrível que só tivera, antes
dela, outra manhã mais terrível: a que lhe
trouxera, morto, para casa, o eu Marcos.
O seu Marcos. . .

Poucas vezes tinha entrado naqu< ' \ Igre-
ja. Não era mulher de andar metida em igre-
jas. Não que não tivesse a sua religião. Ti-
noa. Estranha religião, mistura de catoli-
cismo, espiritismo, superstições de todo jei-
to. tudo apoiado numa sólida base moral
de respeito próprio, numa bondosa e ampla
tolerância que inventava um perdão fácil
para os erros alheios. Nem sempre íôra
assim A idade é que a levara para aquela
íntima paz. para aquela serena compreen-
são, para aquela aceitação tranqüila dos sê-
res e das coisas.

Dos seres e das coisas... Olhou para o
marido ao lado. Vinte e cinco anos de casa-
mento... Tinha aceitado: açoitara o ho-
mem, e o casamento, e a vida que tinha sido
a deles. Tinha acabado por aceitar. Amem.
Sorriu de leve, sua mão encostou na grande
mão sardenta do homem, fez-lhe uma cari-
cia leve, depois se uniu piedosamente k ou-
ira mão, num gesto de quem reza. Olhou
para a família em pé no aliar. Jorge. Es-
tava magrinho. Jorge. Muito trabalho. Tão
moco, e ja mulher e dois filhos para sus-
tentar. Bom e valente o seu Jorge. A nora,
bonitinha, vestida de branco, agarrada ao
braço do marido, naquele amor ainda novo,
naquele amor que só tinha quatro anos. Lu-
cia. Sua Lúcia. Crescera depressa, a sua
Lúcia. Onde estavam suas trancinhas de
alguns anos antes? Agora o cabelo se er-
guia num penteado alto. um pouco preten-
sioso, como o noivo gostava. Sua Lúcia já
noiva! Não podia pensar nisso sem um
choque; sempre num espanto renovado.
Sua Lúcia já noiva. Rapaz bomzinho, o
noivo Bem empregado, sério, trabalhador;
e demonstrando gostar muito de Lúcia Um
pouco afastado, Gilberto, seu caçula. Pare-
cia que era ontem ainda que lhe chcgava em

| casa de calças rotas, os joelhos em sangue,' 
depois de ter rolado aos tapas com o garoto
Cj?ue lhe fizera troça das fardas, chamando-o
de "Estrelado". Sardento feito o pai; pa-
Tecido com ele cm tudo, até no gênio esta-
banado de eterna criança. Agora estava
um rapagão bonito, para quem as moças ja
olhavam muito. Constava até que tinha uma
namorada. Talvez estivesse na igreja a na-
morada de Gilberto. Custou a reprimir a
tentação de olhar para trás. de procurar
descobri-la num dos bancos; estava certa
de que a reconheceria .que adivinharia logo,
.na igreja inteira, qual a moça que gostava
de .seu filho. Dezenove, anos. Estava na Fa-
«uidade. Ia .ser o primeiro doutor da fa-
mília. Não o daria a qualquer moça; seria
pjfciso que o merece»». Que o merecesse...
k t*íkrí todo* âüe*, att <w> altar, no melo do

grupo compacto de sua família, o lugar va-
zio que os outros não enxergavam, 1 .as qug
ela via, o lugar vazio que nada seria capaz
de preencher, que ninguém Jamais haveria
de tomar. O lugar de Marcos. Aquele lugar
vazio, aquela lacuna na familia reunida,
aquele buraco fundo em seu coração; aquela
chaga em sua vida. O lugar de Marcas, o
lugar de Marcos...

Apertou mais as mãos unidas, abaixou a
cabeça, encostou-a nas mãos.

— "Mamãe está rezando" — pensou Lu-
cia; e. cotucando de leve o braço do noivo,
apontou-lhe a cena, com a pontinha do
queixo. Sorriram,.

Ela, no entanto, não estava rezando.
Estava vendo, dentro de si mesma e no füll-
do dos tempos, o que tiimam sido aqueles
vinte e cinco anos, o que lhe tinham trazl-
do, o que lhe tinham tirado, o que signifl-
cavam para ela. \

Vinte e cinco anos. Maus tempo do que
a vida de cada um deles, ali em pé junto
do altar. Vinte e cinco anos que tinham pre-
parado a manhã de hoje. a reunião de todos,
ali, junto ao altar. Vinte e cinco anos. Mui-
to tempo Eles mesmos não Imf-^-lnavam
quanto tempo isso significava; não imagina-
vam como tinha sido duro. e difícil, e árduo
viver aqueles vinte e cinco anos nara ter o
direito de estar agora ali, ajoelhada naquela
igreja que. tão pouco lhe significava, ao lado

Ias duras mãos sardentas e vermelhas, no
genuflexório a seu lado — o padre dizia
incompreensíveis palavras em latim. Com-
precndla mais facilmente o balbucio sem
sentido — sem sentido para os outros —
que o neto agora lançava, esplnoteando no
colo da mãe. e que depressa se transforma-
ram em gritinhos contentes.

A pontadinha de ciúmes...
O padre agora estava falando em por»

tugués, com um sotaque engraçado, de ale-
mão. Que tinha aquele alemão de falar em
sua vida, de dizer que se comemoravam, na-
quõle momento, "vinte e cinco anos de fide-
lldade, Yinte e cinco anos de felicidade".?
Sabia èle de sua vida, do que íôra sua vida?
Não sabia. Evidentemente não sabia. Fa-
lava porque lhe tinham encomendado o ser-
mão, e suas palavras sem calor não chega-
vam ao coração da mulher. Mas olhou para
os filhos. Jorge estava pálido, emocionado;
caiam lágrimas dos olhos de Lúcia, e Gil-
berto mordia os beiços, naquele sestro mui-
to seu, quando uma coisa o tocava fundo.
A.s palavras daquele estranho comoviam
seus filhos. E o marido... Olhou para êle.
Relnaldo remexia-se. pesadão, jamanta como
um urso engaiolado; levara os dedos ao cola-
rlnho, esticava o pescoço, soprava alto.
Emocionara-se também. Reinaldo também
se emocionara com as palavras daquele ho-
mem.

daquele homem de mãos sardentas, sob os
acordes de um hino que deveria ter soado
vinte e cinco anos antes, mas que então fi
cara íitido. Vinte e cinco anos. Muita coisa.

O padre entrou. Todos se levantaram.
A cerimônia começou, suavemente, entre niú-
sica, flores, incenso.

O netinho chorou no colo da ama, e seu
coração bateu inquieto. Se pudesse pegar o
menino, embala-lo, acalma-lo, fazê-lo ca-
lar-se! Não podia. Que tolice! Aquela ama
não tinha jeito. Ninguém tinha jeito para
tratar dele. Nem a mãe. Ninguém, só ela,
que entre seus braços êle se calava, c ria,
e agitava os bracinhos, e acabava adorme-
condo, com a cabeça no ôco de seu ombro,
o corpinho largado em seu regaço. Agitou-se
olhou para a ama, para o menino, fez um
sinal à nora. A moça sorriu, bateu cie leve
pancadinhas nas costas do bebê, acabou to-
mando-o ao colo; e êle se calou depressa.
Uma pontadinha de ciúme no coração da
avó. Ora essa, como a nora .soubera aca-
lentá-lo! Das outras vezes, só com ela...
Desviou o pensamento da criança, prestou
atenção no padre.

De mãos espalmada* — mãos brancas,
MgyvML tr*!upíH*uf«s( tao d4versou daque*

Ha vinte e cinco anos. em seu casamen-
to apressado, o padre não tinha dito nada.
Talvez o mesmo padre. Não se lembrava
mais. Este já era velho. Bem podia ter
sido este. Se tivesse falado, não esqueceria;
haveria de lembrar-se do sotaque alemão;
mais esquisito ainda seria esse sotaque há
vinte e cinco anos. Mas não falara. Fora
a madrinha, zeladora cia igreja, que lhe ar-
ranjara a cerimônia de graça. Por ela. o
casamento civil teria bastado; mas a ma-
drinha dera gritos de escândalo, e a mãe de
Reinaldo, velha avarenta, que os poderia ter
ajudado, aceitou satisfeita a possibilidade cie
não gastar dinheiro. Eram pobres quando
casaram. Reinaldo ganhava pouquinho, e ela
sairá de casa com duas mudas de roupa por
todo enxoval, Depois tinham ido melhorando.
Outro emprego. Mais tarde, a gerência da
loja. No nascimento de Lúcia, qiíc" crá a
terceira, já não moravam no quarto da casa
coletiva, ja tinham sua casinha numa vila
do bairro. Três anos depois, todos os seus
filhos nascidos, compraram, com a herança
da sogra — quem diria que a velha mege-
ra possuía mais de cem contos? — a casa
onde moravam ate agora, e que tinham ido,
ao* jjoucos. ampliando, tornando mais con-

fortável até tfaurisformá-!* n« habitac&t
aprasivel que era hoje.

Mas, no intervalo, quanta luta! Nos dort
primeiros ancw de casados, com Jorge pe«
quenino e quando Já se achava grávida d»
Marcos, até fome tinham passado. Havlt
dias em que nào Unha nada para cozinhar;
para pagar a parteira, empenharam a má*
quina de costura onde ganhava um dlnhei-
rinho, e ficara privada de ajudar o marido
durante algum tempo, até que puderam de-
sempenhá-la; mas, para isso, tinham ven-
dido as alianças. As que traziam no dedo
só foram compradas muitos anos depois, com
os quatro meninos já crescidos; justamenteno 8.° aniversário de casamento. Muita luta.
Costurara para muitas daquelas mulheres
que hoje ali estavam na igreja; lembrava-se
das vezes que tivera de ir à casa de D. Ju-lia, receber o preço das costuras; uma mu-lher tão rica e tão má pagadeira, sem ima-
ginar. talvez, que o dinheiro devido iria
comprar o calçado de uma das crianças, o
remédio de outra, o almoço do dia seguinte.

Muita luta. Desespero de noites em cia-ro, pensando no aluguel que se vencia e quenão tinham como saldar; desespero de noi-tes em claro, esperando Reinaldo que nãochegava. Reinaldo que estava jogando ou be-bendo. ou ao lado de outra mulher, enquau-to ela se consumia de ansiedade e humilha-
çao; desespero de noites em claro junto aoberço de uma criança doente, de uma crian-ca que o medico parecia desenganar mas:que ela. a mae, nao consentia que morresse-desespero de noites em claro, na mesmacama que Reinaldo, quando Já não o amavamais, quando não o queria, e que èle exigiaseu amor. Desespero de tantas noites nãodormidas, de tantas noites de lágrimas detantas noites de aflição, de tantas noite.*;cie ódio. Desespero, desespero, desesperoPara agora vir aquele estranho, aquèlr.
padre que nunca a tinha visto, que não aconhecia, que não suspeitava sequer do quelhe ia no coração, e atrever-se a falar emsua vida. Sabia èle lá o que fora sua vida?Sabia algum dos presentes, no grupo fa-miliar do altar-mór ou entre os conhecidosos amigos e os curiosos que se amontoavamIa em baixo, sabia algum deles o que foraa sua vida ?

"Vinte e cinco anos de fidelidade, vintee cinco anos de felicidade.,." — repetia opadre de sotaque alemão.
Vinte e cinco anos de fidelidade... Es-tava grávida do primeiro filho, deformadaenorme, com os pés inchados que não ca-biam nos sapatos, quando surpreendera Rei-mudo com a negrinha, criada da casa co-letiva, abraçado, beijando-a... E aquelamulher, que durante meses o tirara de casa,e que o largara depois, vazio e murcho comoum bagaço... E todas as aventuras mes-

qumhas, miúdas, sem beleza, sem grandeza,sem amor, sem desejo profundo, sem descul-
pa, que tinham, aos poucos, desmanteladoReinaldoa seus olhos, alheando-o, reduzin-do-o a tão pouca coisa no seu sentimento eem s..a vida.

Vinte s cinco anos cie fidelidade . Es-tavam casados há dez anos, quando ela ti-nha conhecido Alfredo. E parecia que a viciaia recomeçar, que ela rcmoçava p^r dentro,
que refloria como uma sempre-viva, postanovamente num jarro de água fresca.' Alfre-
do quisera partir com ela. levá-la para lon-
ge. dar-lhe uma vida nova. Não tinha par-tido. Havia os filhos. Havia Lúcia. Vira a
filha deitada na cama, adormecida, as trãn-cinhas dercendo cie cada lado do travessei-
ro, Podia deixar a sua filha? Não podia. Osoutros três eram homens, parecia-lhe quemais facilmente se arranjariam, que passa-riam sem ela. Mas Lúcia, que era fraoui-
nha. Lúcia, que era mulher, Lúcia que iria
ter talvez, mais tarde, uma existência igual
a sua, ao lado de um outro Reinaldo nua'-
quer... Não podia deixar Lúcia. F Alfredo
partira, e ela tinha ficado, sem, afinal, tertraído Reinaldo senão no fundo de seu co-
ração.

E vinha aquele padre estranho, e fala-
va em "vinte e cinco anos de fidelidade" cem
seu sotaque alemão.

Levantou os olhos. Os filhos ouviam rés-
peitosamente, e Lúcia tinha lágrimas nos
olhos. O padre espalmava as mãos transiu-
cidas. Junto dela. no encosto do genuflexó-rio vizinho, as duas grossas mãos verme-
lhas e .sardentas. com pólos ruivos, junta-
vam-se como numa oração. Aquelas mãos
desastradas que tinham quebrado tanta coi-
sa frágil, tanta coisa preciosa, tanta coisa
que nunca mais se poderia consertar..."Vinte e cinco anos de felicidade" — E
vinha aquele homem estranho, e falava cm
felicidade á mãe de um fiiho morro.

Élc não sab;a que Marcos tinha morri-
do; ele nunca ouvira sequer falar em Mar-
cos. Como podia êle saber quem tinha sido
Marcos, e de que côr eram os olhos de Mar-
cos. e como fora o som de sua voz e de seu
riso, e aquele s,m modo tão peculiar da

(Conclui nn 4* pdg.)
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O Congresso da União das Mulheres
Francesas realizou os seus trabalhos na Casa
do Povo de Clichy. Mintas delegadas, chega-
das pontualmente um pouco antes da hora
marcada, deram uma volta no mercado ins-
talado no "hall" do edifício e, por hábito,
estabeleceram contato com as numerosas
donas de casa do lugar.

Às nove horas, 2.500 delegadas tomavam
assento na imensa sala sem teto, onde o sol,

logo depois, viria importunar algumas filei-
ras de representantes.

Ao fundo, uma grande tela, cujo tema
imprime a nota característica dos debates:
uma jovem mamãe que estreita um pequer-
rucho em seus braços, num ímpeto de amor
e de confiança, mas também de proteção.
Esta figura de mãe se destaca numa enor-
me bandeira azul-branca-vermelha, parecen.
do dizer: "Sei que será feliz se o meu país
fôr forte, livre e democrático".

Circundando a sala, os retratos das he-
roínas, emoldurados com bandeiras franco-
sas.

As belas toucas das nossas províncias

(Conclusão (Ia Bfi pdg.)
sungar os ombros, de roer a unha do pole-
gar. direito quando estava preocu * do, ou
distraído, ou mentindo... Não podia saber
nada de Marcos, de sua vida curta, de sua
morte súbita, do lugar vazio que tinha dei-
xado. Então, com que direito lhe falava
como se nada tivesse acontecido, com que di-
reito aludia a vinte e cinco anos de felici-
dade ?

Veio-lhe o desejo de mandar brutalmen-
te que o padre se calasse. Reprimiu-o. To-
mou um ar respeitoso, fez como se estivesse
ouvindo e. acreditando, e dando razão àquele
estranho. Era isso o que os filhos espera-
vam dela. E não fazia sempre o que os filhos
esperavam que fizesse ?

A neta, cansada de estar de pé, de ou-
vir o longo sermão, bocejou de repente, com
ruído; toda a côr-de-rosa que lhe forrava a
boquinha escancarou-se, polpuda, úmida,
brilhando, os dentps de leite apareceram, a
língua gorda s» enrolou. A avó sorriu ao bo-
cêjo da criança, judiaria, manterem a coi-
tadinha de pé, naquela imobilidade, só por-
que ela e Reinaldo faziam vinte e cinco anos
de casados. O pequeno adormecera no colo
da ama. Estava louca para terminar a eerl-
mônia e sair para o sol da manhã com os
dois pequenos, um no colo, a outra pela mão,
meter-se com eles em sua casa, e continuar
seu tão querido ofício de avó, livre do ves-
tido novo, do chapéu de plumas, do sermão
do padre.

"As alianças" — pediu o padre.
A nora empurrou a menina. Veio em

passinhos miúdos, no seu vestido branco en-
gomado, e estendeu a bandeja gravemente.
Estava muito recomendada; deviam ter en-
.saiado longamente a menina, às escondidas
da avó; e isso a emocionou muito mais do
que a marcha nupcial, as flores no altar e
o sermão do padre. Perdeu-se na contempla-
cão da cabecinha lisa, admirativa, trans-
bordando de amor pela criança, esquecida de
atender ao pedido do padre :

"Sua mão, minha filha".
Reinaldo cotucou-a. Compreendeu, f*fl-

nal, tirou os olhos de sôhre a menina, er-
gueu-os para o padre, estendeu a mão. Os
filhos, a nora, o noivo de Lúcia, a ama do
pequenino, todo o grupo do altar sorria
para o velho casal. Estendeu a mão. A
grande mão sardenta de Reinaldo tomou-a,
como há vinte e cinco anos antes, e, da mes-
ma forma como o fizera naquela época, en-
fiou-lhe tremulamente a aliança no dedo.
O sentimento é que era diferente. Recebera• o anel. há vinte e cinco anos passados, com
emoção, esperança, amor. Fazia-o, agora,
com a sensação de que aquilo era uma bo-
bagem, uma cerimônia inútil, uma espécie
de brincadeira de criança a que se presta-
va, como tantas vezes tinha feito na vida,
para satisfazer a uma vontade dos filhos.
Como tinha brincado com eles de comidinha,
de amigo e amiga, de ciranda. Mas nem só
o sentimento tinha mudado; muita coisa
mudara. As mãos de Reinaldo, por exemplo,
mais vermelhas, com veias encordoadas que
antes não tinha, com os dedos já deforma-
dos pelo reumatismo. E as suas próprias
mãos. Tinham sido finas, delicadas, macias;"mãos feito flores" — dizia Alfredo. Porque
pensar em Alfredo? Não devia pensar nele
naquele momento, quando tinha a mão na
mão de Reinaldo, e a mão translúcida do
padre sobre ambas, abençoando-as. Se ti-
vesse partido com Alfredo não estaria ali;
ali, com a mão na de Reinaldo, com a alian-
ça nova de prata enfiada em seu dedo que
engrossara. Olhou para as mãos. Mãos de
velha. Estava velha, e no lugar ouc lhe ca-
bia, com seus filhos, com seus netos. Se ti-
vesse partido com Alufredo não estaria ali:
viveria uma vida diferente, talvez fosse mais
feliz, mas não estaria ali, na igiv.Vi de seu
bairro, com a família em volta, os amigos,
os vizinhos, e aquele padre falando em vinte
e cinco anos de fidelidade, em vinte e cinco
anos de felicidade. Se tivesse partido com
Alfredo, seus filhos teriam crescido longe
dela. Marcos teria morrido longe dela, os
netos teriam nascido longe dela. Se tivesse
partido com Alfredo, o hino nupcial não te-
ria soado para ela, hoje de manhã. Nunca
tinha pensado nisso; talvez mesmo nunca
mais tivesse pensado em Alfredo, conscien-
temente, desde que afastara de sua vida;
nunca, ao menos, fizera aquela pergunta: —
fiz bem, fiz mal em não ter partido com Ai-

«FAMÍLIAS felizes numa frança próspera e
MUNDO DE PAZ" - RECLAMA 0 II CONGRESSO

¦ UNIÃO DAS MULHERES FRANCESAS
francesas emergem aqui e ali, nesta sala
que jà parece, agora demasiado pequena.

Pouco dcpcLs, ê eleita a presidente da
Congres.:o e ocupa lugar na mesa. Entre
as componentes destaca-se Mme. Eugenie
Coüon, presidente da União das Mulheres
Francesas c da Federação Democrática In-
tcmacional de Mulheres, diretora das pes-
quisas no Centro Nacional de Pesquisas
Científicas.

Aí estão também Marie Rabaté. Claudi-
ne Chomat. Yvonne Dnmont, Lise Ricol,
Jeannette Vermeersch, Marie Claude Vail-
lant Couturier, Jeanine Saillant, Elsa Triolet.
a mãe de Danielle Casanova, a de Rose
Blanc, de Jacquelinç Quatremaire, etc.

Antes de apresentar o seu informe, Mme.
Cotton saúda, em nome do Congresso, cada
uma das convidadas da Argélia, da Tuní-
sia, do Marrocos, da África Equatorial Fran-
césa, da Martinica e de Guadalupe, do Viet-
Nam, e as convida a fazer parte do presi-
dium.

Momento muito emocionante. As dele-
gadas, de pé, aclamam as representantes
da União Francesa.

O RELATÓRIO DE MME. COTTOF

Inicialmente, Mme. Cotton declara: "E'
essencialmente em torno da família e da
criança que sempre gravitam as preocupa-
ções de todas as mulheres. A criança é para
a mulher o bem mais precioso. Quer defen-
dê-la contra as perigos'da fome, da enfermi-
dade. da escravidão e da guerra".

Mme. Cotton aborda depois o problema
tantas vezes debatido. "Como conciliar o di-
reito ao trabalho e o direito ã família" ?"De 8 milhões do trabalhadoras fran-
cêsas. 25ró são casadas. E' impossível atual-
mente, dispensar a mão de obra feminina.

As mulheres sustentaram nossa fama
de trabalho de qualidade, no mundo inteiro,
tornando-se. portanto, indispensáveis na en-
grenagem da atividade nacional: esta é a
realidade".

E' preciso ajudar as mães que trabalham
a criar os filhos, e sobre este ponto Mme.
Cotton pensa que a solução para o futuro
será a de abrir creches, providas de pes-
soai qualificado, que também deverão pres-
tar auxílio às mães que não trabalham dadas
as dificuldades atuais da vida, filas para o
abastecimento, más condições de habita-
ção, etc.

AS MULHERES E A PAZ

Mme. Cotton estende-se longamente sô-
bre os problemas da paz e da democracia, tão
sentidos pelos corações femininos.

Antes de concluir, Mme. Cotton faz quês-
tão de frizar que a União das Mulheres

fredo ? Achava agora que fizera bem.
O padre levantava as mãos, abençoava

a assistência.
A cerimônia estava terminada. Reinai-

do debruçou-se, beijou-lhe o rosto de leve.
Recebeu-lhe o beijo sem repugnância como
sem alegria; numa aceitação paciente, con-
formada. Afinal, pensando bem. via que
nem tudo tinha sido sofrimento e decepção
em sua vida. Havia horas felizes, satisfa-
ções. coisas boas de serem relembradas ao
envelhecer. Aquele homem, Reinaldo, hou-
ve um tempo em que o tinha amado: é certo
que chegara também a ter-lhe medo. ódio
e desprezo. Mas, com os anos aquela violèn-
cia fora se apagando. Tudo passou. Acabou
compreendendo, perdoando, aceitando. Como
se perdoa a um filho, como se aceitam os de-
feitos de um filho: com um coração limpo
e maternal. A amizade que havia agora entre
eles, fora estreitada pelo.s filhos que' crês-
ciam, pólos dias em comum, e a morte de
Marcos trouxera-lhe uma solidez, uma inti-
midade, uma forca que, desde então, desa-
fiaram os anos, leva-los-íam à velhice lado
a lado. Em nenhum ombro poderia ter cho-
rado a morte de Marcos como no ombro do
pai de Marcos.

Sorriu a Reinaldo. Êle lhe disse:
— "Obrigado, Maria Você me fez fe-

li/. Foram vinte e cinco anos de felicidade".
A declaração surpreendeu-a; olhoú-o

com espanto; depois, de leve, sacudiu os
ombros. Talvez fosse verdade; quem sabe?
Reinaldo esquecia tão depressa as coisas
más. Devia estar sendo sincero. Alegrou-se
cm saber que o fizera também feliz, como
aos filhos.

Iam sair da igreja. Êle lhe ofereceu o
braço. Antes de sair, olhavam para a famí-
lia reunida no altar-mór. Ela compreen-
deu, ao ver seus olhos que se embaçavam de
lágrimas, que êle também via o lugar vazio
de-Marcos; SÓ êle e ela é. que o viam... E
isso era um segredo que os unia.

Desfilaram pela igreja. A netinha ia na
frente, muito empertigada, em seu vestidi-
nho branco. De cima do coro, as notas da
Marcha Nupcial desabaram outra vez sobre
suas cabeças. Viam o .sol pela porta abae-
ta. Sairam. |

Fora, os íiltoos «terçaram-nos, tfscüitxKfc
V.

Francesa; tuciò fará para estreitar é refor-
çar os laços de amizade e cie soiida:\cuad£
entre os povos uc üítramar e a metrópole,

Espontaneamente, as delegadas se íe-
vaui.iw.» e fcüw-.....i \.,_ ......^ .. , . . yue
mais bela. afirmação de fé e vontade de ação*
jioUeriam oferecer a sua presidente V

A \(>/ EMOCIONANTE DA UNIÃO
FRANCESA

Até o fim da sessão da manhã e duram
te parte da tarde, cada uma das delegadas
de ultramar veio saudar o Congresso era
termos emocionante:

E cada uma delas apelou para que se
ajude à Mulher c em favor do reconheci-'
mento de seus direitos.

O fim da sessão da tarde haveria de
ser consagrado à apresentação das conclu
soes dos trabalhos das quatro conferências
nacionais encerradas segunda-feira à noite»

VIDA CARA, ABASTECIMENTO, PÃO

Angela Chevrin, em nome da Comissão
do "Abastecimento e Carestia" declara que
as delegadas verificaram ser possível ali-
mentar, vestir e calçar mais normalmente a
popuiaçuo da França, se se facultasse a li»
berdade de comércio para todas a& merca-
dorias existentes em quantidade suficiente.

Angela Chevrin, pintando de maneira
magistral a situação do trigo na Franca,
concluiu: "E" preciso estimular a cultura
de trigo. As mães de família preferem pagar
o pão mais caro do que passar sem êle".

Sobre o controle dos preços, a União
das Mulheres Francesas propõe que Sc tor-
ne obrigatório o uso de etiquetas nos pro-
dutos, com preços marcados para as dife-
rentes categorias do comércio.

DEFESA DA FAMÍLIA
Após òssq relatório farto de documenta-

ção, mostrando o profundo sentido de res-
ponsabilidade do movimento, Simone Ber-
trand, em nome da conferência apresentou
seu relatório sobre a família e propôs ao
Congresso defender a Segurança social, aju-
dando às famílias a alcançar os SeUS direi-
tos; promover uma grande campanha para
que a assistência médica nas escolas seja
feita de maneira séria e regular; criar nas
aldeias "A casa social", com depósito de me-
dicamentos, biblioteca, etc., onde as mães
possam reunir-se e levar os filhos à con-
sultas, etc, etc..

Helena Edlin. em nome da conferência
das representantes municipais, mostrou co-
mo as vereadoras, tão inexperientes há dois
anos atrás, souberam lançar-se resolutamen-
te ao trabalho, a fim de poderem traduzir
fielmente as necessidades de todos os lares.

barulhentos, alvoroçadas. Jorge. Lúcia. Gil-
berto. A nora. O noivo da filha. Os dois
netinhos. Toda uma família. A Família. E
ela sabia o que lhe custara, em dores, em
desilusão, em paciência, em luta. cm priva-
ções, em renúncias, tê-los todos ali, como
se achavam naquele momento. E como isso
lhe custara, e como isso a gastara, e como
isso lhe doera. Ela sabia, Mas para que
pensar nessas coisas? Ja tinha pensado de-
mais cm tudo aquilo essa manhã.

Tomou os netos no colo, mergulhou o
rosto nos deus pescocinhos mornos; o que
desejava agora era chegar em casa. tirar a
roupa nova e cuidar dos netos.

"O sermão foi lindo, não foi Mamãe?'1 '
— perguntou lhe Lúcia.

Não valia a pena desmentir. Nem esta-
va mais preocupada com o sermão. Respon-
deu apenas, apressando-os para partir: _."Foi. Mas vamos para casa, que já
passa da hora do almõçp das crianças".

E puxou o marido pela manga, com sua
mão onde brilhavam agora as duas alianças,

L-Jk3rt$*
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Nuina ''iMica onde o magnífico isolitmoulo do Vigny >S não
sotHénlo impossível, mas ainda desprezível, nenhuma revista
consciente — soja elaTospocializada — podo deixar de partici-
par. Parece evidente, infelizmente tem cjuo sen explicado por-
que ainda não findou o (lobato entre os apóstolos da 'arte pu-
ra" e os iníolüctuais claciviiienfos-, Estos se. dão perfoitamon-
te conta que da solução dos problemas sociais dependo a ao-
broviveurm desta civilização que Urdo touvamos. Não SO tra-
ba do "politicagem": ó simplosmento a dofesa da própria vida.

O poeta quo "não faz política" e só descrevo flores ou co-
nas de amor podo sor assassinado por razões raciais, ou por
acaso, ou por engano, sem que a sua não participação o sulve.
Podo também ser morto simplesmente porque é poeta. Isto ó
uma razão mais do quo suficiente quando o nazismo manda
• os nazistas tomaram a peito do comprová-lo, Um só exem-
pio bastaria, o de Garcia Lorea. Como o explicou magistral-
mente Carlos Drummond do Andrade "no poeta os fascistas
queriam destruir alguma coisa mais do que o cantor dosproo-
oupado: visavam o próprio dom do canto, a alegria de expri-
mir em ritmo a pena, o amor, os trabalhos do povo."

Enfim, as bombas continuarão a cair cegamente e a ma-
fcar indiferentemente o homem de ação e o adepto da não parti-
cipaçào, onquanto houver gente para lazer guerras. Contra
bomba mecanizada ninguém discute. E voltarão a cair bombas
neste mundo nosso se o nazi-capitalismo não vier a ser substi-
tuido por um estado de coisas melhor. Não digo democrático
porque é unia palavra que perdeu quasi o sentido, 'and) o tão
mal foi usada. Até Babbilt a defendia, o com ele todos os Balr
bilfcs do planeta.

]'! não 6 tão natural quanto o deveria ser este nascimento
de uma era melhor porque demos um passo demasiadamente
grande para trás'. Repetiu-se muito que com o nazismo ha-
víamos retrogradado a um estado do espírito medieval. Re-
petiu-se (aulas ve7.es isso que a frase lornou-so estereotipada
o, pronunciada mecanicamente, perdeu sua força" Mas o falo
é que se chama hoje de nazismo — e Unha outro nome ontem,
o está preparando um rotulo novinho para amanhã — não *e
deixa varwor assim duma vez! 15' mais fácil deixar ás trevas
envolver a humanidade do quo concertar os estragos causados .
por um surto de selvageria tão forte quanto o nazismo.

Ternos a ilusão de andar sempre para a frente, ainda quo
vagarosamente. Temos a certeza quo uma volta para trás é
impossível. Somos os devotos fieis do culto Progresso. Aron-
tece. por.-ü'. que muitas vezes recuamos de maneira trágica.

Um dos exemplos mais tocantes a òste respeito é a atua-
ção do negro americano durante os oito anos que se seguiram
a Abolição e sua situação de hoje. Cito èstc exemplo porque de-
monstra como um progresso humano admirável podo ser es-
magado de maneira tão radical que nem a lembrança fique.

Depois da Abolição e após mu período de. adaptação nas-
cru 'Mu muitos Estados í\í\ Sul uma cooperação roal C natural
entre brancos e pretos. Os primeiros representantes de <¦'<"'
que entraram na Convenção como analfabetos irresponsáveis
transformaram-se rapidamente em lideres conscientes no (lon-
gresso. \ inimizade, entre brancos e, prelos não era ab.solul.a-
monte um complexo racial, mas uma desconfiança natural
entre antigos donos e antigos escravos. Com a educação dos
negros e a possibilidade de adquirir seu próprio pedaço de ler
ra, propiciour.SC sua união com os brancos pobres. Viveram
juntos, lavraram juntos, mandaram os filhos estudar com •>
mesmo mestre. Os antigos latifundiários viram o nocivo fine
os ameaçava e fundaram o Ku-Klux-Klan. Èstc foi organiza-
do lenta o ardilosamente e ei perou a hora de agii-, ^omeçan In
a lançar cuidadosamente as sementes de um complexo racial
inexistente. 1'' após oilo anos, foi destruída uma obra magní-
fica de progresso p coopereem».

v.sl.e estrago irremediável não foi concertado durante os
últimos setenta anos, bem ao contrário, c os Estados Unidos
do. IHi7 liem SO lembram da experiência tão bem sucedida de
1808. íísto fato histórico, geralmente ignorado é uma eloquen-
te demonstração das falhas de uma civilização tão elogiada !

K estamos, novamente.ameaçados de recuos, o veneno Ho
espirito totalitário infiltrou-se com tanta segurança por toda
parte que se torna cada dia mais difícil eliminado radical-
mente. |);ií o pape) importantíssimo dos livros e rias revistas
que tòm o dever de apontar incançavolmontio o perigo aos qjne
ainda vivem desprevenidos. Daí a necessidade da participação
total de iodos, para os que querem continuar a viver já não
digo- para os que querem uma vida melhor.

lilsta necessidade da parliciapção impregna ,tòdas as pógi-
na.s de uma das revistas mais relas, honestas c interessantes
(pie existem: a revista, ' Kurope."

'Milurope*1, voltou a aparecer no começo rio ano passado
após seis anos de silêncio forçado, <> seu primeiro número con -
têm esta mensagem rio saudoso .feaii Ricoard Bloch :'•() empenho (uL'engagement") sempre foi, não somente
nossa lei, mas nossa pedra de toque, nossa prova dos nove.
Nunca acreditamos na ''poesia pura.", na 'literatura pura", na
"estética pura". Oh! Sabíamos o que era. Não ceamos, intei-
raioenle, uns imbecis. E Mallarmé tanto nos comovia quanto
Kafku... Mas não separávamos, não pudiamos separar, a)gu-
ma coisa dentro de mis impedia-nos de separar o escritor do
povo e o destino do povo do destino da nação. . . Hoje. não es.
íamos mais sós... hoje somos uma multidão..*. Muito inge*
nuos seriam os que poderiam acreditar que o inimigo de.on-
tem, o inimigo mulliforme ao (piai estamos devendo a não ia-
tervenção. Munique, a invasão, a capitulação, a renúncia, * d"-
mesficação, que èstc inimigo tenha sn dissolvido cm fumaça.
ÈSte inimigo não se. desarmará. K.spera sua hora. . . Kntão os
homens de "ftucopo" voltarão Ia!vez a eonbe-CCr a solidão, mas

\ enconlrar-sc-ão ao lado do poso, dentro do povo. dentro d"
\ parlado da nação. Isto é o nosso emoenho. Não vale somente

pelo passado; vale para o futuro. E se. lemos a audácia desta
promessa ú porque ternos o testemunho do nosso passado.""Curope" pode rceomendar-se de um longo passado clari-
vidente, o (pie não pode ser dito de uma porção de revistas d"
pre-gueca. MQJVjflSNTQ FEMININO, que não 'em ainda passa-
do. tentará ik..?eí;nir exemplos como è-<e. Desla vez são mu-
lheres que participam e quo advogam a neeessklade imperiosa
d» participação «oral à obra de paz.

lista necessidade é também explicada, no mesmo número
de ld'',urôpç" por Jean Cassou, que ronetue com esta frase: M0

poder de ccprefsào nos foi devolvido: estamos, mais do que
nunca, convencidos das responsabilidadeg c dos deyeros que
'¦sln implica."

\
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ARRANJOS DO LAR
Leitora amirça: esta se-

ção tem como finalidade
auxiliá-la a resolver um
do seus problemas dome -
licos.

Vivemos hoje eui dia em
apartamentos tão peque-
nos o em quartos tão mi-
oroscõpieos quCé uma di-
ficuldario imprimirmos um
ar agradável, mais ilo que
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xo custo. Nós mesmas po-
deremos fazer nossos mó-
veis.

Para esta seção, como
pára todas as outras de
nosso jornal pedimos o au-
xílio das leitoras amigas.
Mandem-nos sugesíões. o
façam-nos consultas.

No d e senho ao lado
apresentamos uma saleta-
dormitório.

De noito será dormiló-
rio; de dia uma «aleta btai
agradável. GonsU do uma
taboa de 80x110 (desenho
1) pousada sobro dois oai-
xotes de pinho (desenho
2) na parte da frente e
presa à parede como uma
prateleira, e de um diva

80 m

necessário a nossa vida.
Não há nenhuma de mis
mulheres (pie não se prcn_
cupe eom os arranjos di»
lar. Nossa intenção ç apre-
sentar soluções práticas,
de fácil execução c de bai- &m (t±a

ço da saleta.
\ banqueta pode ter um

tampo o servir para guar-
dar sapatos.

A mesa, a prateleira da
parede, a banqueta o a
parte de marieirii. do> diva
podem ser laqucados do
cinza ou apenas lustrados,,
turco de .80x180. Durarilje-

aunieutairio u .¦>¦: o cspu-
o dia empurra-se parte do
diva para baixo iia mesa,

A cortina, a colcha, o
tampo da banqueta o uma
das almofndas quadricula-
das devem sei' de fazenda
grenat, c as dv,".-; outra-, li-
sa.s, com /riso claro. 0

I abat-jour também é claro.

/^^^^tó^

Quando iniciei o magisté-
rio da educação física ainda
encontrei forte oposição por
parte de certos pais Imbuídos
de preconceitos que feliz-
mente já vão desaparecendo.
Não raro. as próprias-moça-s
e meninas arquitetavam mil
pretextos para conseguirem
di.spctwa das aulas. Essa re-
sisfcencia passiva, porém, foi
cnfrnouêcendo pouco a pou-
co e n°Jc, salvo rarissimas
exceções, a educação física
é praticada com satisfação
dos pais e alegria das moças
e meninas. Já passou, por-
tanto, a fase de propaganda,
a quo não fui estranha, pois,
não só por escrfto e verbal-
m~nlo nela colaborei, como
até o íi/ praticamente em

i xibições iios clubes esporti-
"•- com numerosos grupos de
atletas por mim treinadas
cm desportos coletivos e In-
diVdnai;.

Felizmente a mulher bra-
silelra já está convencida de
ouc a prática de exercícios
físicos representa uma ne-
cessidade para a manuten-

ção da saúde e da beleza fi-
sica e isso é o essencial. Já
agora não se poderá repetir
mais o que em 1922 dizia o
D'\ Fernando de Azevedo:
"Em toda a atividade des-
portiva do pais sente-se uma
grande falta: a da mulher".
Contamos nomes de valor in-
ternacional na natação e
quer no basqu^tebol quer no
''olelbol, possuímos clemcn-
tos que farão brilhante figu-
ra em qualquer parte. Mes-
mo no atletismo as nossas
moças estão se apurando a
ponto de superarem recordes
sul-americanos.

Entretanto, convém pon-
derar que a criação desses
valores pessoais não resolve
o nosso grande problema da
educação física, porquanto o
essencial é convencer a Ju-
ventude da necessidade de
praticá-la "co nscienetosa-
i»íiif"", Essa é a grande
questão.

Tanto por dever de oficio
como por amor aos despor-
tos. poli não só os pratiquei
em suas múltiplas modalida

Por LYGÍA MARIA LESSA BASTOS

des como nelas iniciei algu-
mas dezenas de jovens bra-
sileiras, pude fazer observa-
ções que me levaram á con-
clusão de que muita coisa
errada se tem feito no Brasil
em matéria de educação fi-
sica. a qual vai sendo desvia-
da de sua verdadeira finali-
dade pelo espirito de compe-
tição, pela preocupação úni-
ca de melhor performances
ou de bater recordes.

Já tenho observado ca:;os
de estafamento por excesso
de treinos, assim como de-
formações fisiológicas decor-
rentes da prática exclusiva
de um esporte. Além di«so.
muitos estud.ari.tes de ambos
os sexos têm prejudicado os
estudos, sacrificc.ido tempo
e energias físicas em prolon-
gados e -r;pet:dos exercícios
com os quais julgam adqui-
rir melhor fórraà, A juven-
tude deve ser inspirada pelo
espírito e.r"< rtivo mus nunca
pelo espirito competitivo.

Urge fiscalizar a educação
fisica em todos os Centros
esportivos pois não raramen-
te o clubismo cega os técnl-
cos a ponto deles não verem
nada além do que lhes po.ssa
garantir vitórias e. conforme
já ensinava Aristóteles, fo-
calizando esse tema há rnals
do 350 anos antes de Cristo:"E" preciso não fatigar o
corpo e a inteligência ao
mesmo tempo. Cada um dàs*
ses gêneros de fadiga, pro-
duz efeitos opostos: a fadiga
do corpo é nociva ao desça-
volvimento do espírito c a do
espírito ao desenvolvimento»
do corpo". Essa observação
do grande filósofo grego de-
vc 

"ser 
objeto de freqüente

meditação a todos quantos
tenham respo. abllidade no
assunto, pois a educação fi-
sica da juventude feminina
e masculina não deve ser
desviada de sua verdadeira
finalidade.

Como esta pequena frase encontra ressonância 110 Brasil
recém saído, não da ocupação estrangeira, mas do peso da di-
ladina, sofrendo ainda toda as convulsões de um nascimento
difícil.

Mas aqui, como lá, exislo a grande ajuda da esperança o
da iv n,i futuro, concretizada, sempre no mesmo número do
•Ktipipc", por 1'iórrc r*üik: UN" cii dêplaise aux éternels con-
tempteurs de Ia raison, n'en d.óplaise aussi à feux donl Ia pas-
si.in inavounble v>i Ic negcel d' uu passo qui clierche à se sue-
vivre par Io mensonge, Ia terreui' et Io sang, le monde merveil-
1,-iiv d.- demnin se fera. II se fait. El Ia poésif1 te hhnr'i'«,!«\"

Citei diversos trechos para mostrar quão consciente da
sua responsabilidade •'• cada oolabo.radoi' da revi?t:t. pir-me
ão": liAra«on fala unicamente de O.érà.rd de. N.ecva|." Ma-- mu-
Licipar não (píer dizer, em absoluto, deixar a política, deixar
unia idéia su embeber cada frase escrita. Quer dizer: ter no
fundo de -i mesmo a consciência do valor real do homem e
agir em conseqüência, Não é preciso conhecer o passado de
Vragon, nem sua aluac-ão durante a resistência paia sentir que
cada palavra sua está impregnada do rcspeiíp ao homem v.
Suas manifestações mais altas. Hiiando nos dirige netos ca-
minlios do "licau chan! nommé noéise" indica os caminhos es-
peraneoso- dos que fazem parte duma coletividade fraterna
e por isso mesmo jamais desanimarão.' Lembrei "líuropc" COUlo uni exemplo, um e\ "o !o nu1
nos vem desta França da qual sempre esperamos tanto por-
ipie nos faz pensar com clareza. 0 sentido desta claridade frau-
cosa foi explicado uma vez por André Siegfried num artigo
onde examinava a contribuição da França à civilização no du-
mínio espiritual e a importância desta contribuição. UI" por-
que temos uma confiança — direi magnífica — na inteügen-
ria humana... Acreditamos profundamente que existe, uma
verdnde humana, a mesma nara fodns m homens « estimamos

que e.ia verdade pode ser descoberta pela inteligência e expri-
mida pelas palãvrai... üm pensamento somente começa •
existir para nós uuando podo ser exprimido. .. só exiétò pari
nós quando fica. claro, libertado do eao*. ?úcirto, ffUflr dizer lu-
miuoso."

A inteligência humana tenj uma única Urola » oumpr*
no inomeiilo: ajudar ao estabelecimento da paz. Não terá aca-
bado a guerra enquanto hoiiver torturados na» prisões d#
branco, linchamentos de negros, guerra na China, revoltas em
muitas parles do mundo, povos donvinado<» por outros, judeus ,
erraid.es à procura de um abrigo, governos incapazes de dar
comida, agasalho e moradia a Iodos os indivíduos. Tudo isto é
um problema m>: o problema humano. F. C lógico quo os fas-
cínMis não o compreendem porque eles não amam o homem.
Ficam de fura do ambiente, humano c esperam que os cerfbi
façam--lhes novos Muniques para preparar-lhes novos cami-
nhos. ...

No número de llKurope" ao qual me referi, estão citados
três te-:!os retrospectivos, apontando três etapas trágicas: a
guerra de K-panha. Munique fl a invasão da Tehcco-Klova-
qUia. -Se ainda há gente imaginando que Muniípio foi apagada
pelo \erediclum de Nuremberg o que a invasão da Tcheco-
Slovaquia podia ser esquecida com o fim das hostilidades, ou-
sará alguém alinnar que a guerra de Espanha pertence ao
passado? Sua continuação até. bojo é um falo. Enquanto hou-
ver latos como èstc os pintores pintarão naturalmente Cíuer-
nicas mesmo que tenham desejado pintar Anunciações..

lotamos ainda em nlona lida c seria bom quç todos (.0-
massom conhecimento deste fato. Principalmente as molhe-
res Ácábarani-se os tempos .'pie negavam as mulheres o di-
re.ifo de (ornar parte. Os homens, até agora, têm sajad^ fazer

a gue.riat. Agora cabe ãs mulheres comprovardhes quo sabe?»
f*re.r a oai.
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Lígia Maria
Lssen Bastos

tftí
AUTONOMIA, EDUCAÇÃO, LEITE P A R A AS CRI ANCAS,
ASSISTÊNCIA AOS MENORES - CLAMAM AS PARLAMEN*
TARES CARIOCAS. URGE A CONSTRUÇÃO DE GRANDES
BLOCOS RESIDENCIAIS. LEGENDAS DAS FAVELAS. FILAS

- O CIRCULO QUE ESTA' FALTANDO AO
INFERNO DE DANTE

Ligia pensa que ê .sempre difícil o abastecimento
dos grandes centros urbanos e esclarece:

-—Principalmente num pais como o nosso, onde há
deficiência de transportes, as tarifas são exorbitantes e
ps intermediários regulam a entrada de gêneros de acòr
do com os interesses da especulação. Julgo que cirandes
cooperativas poderiam atenuar a crise, enquanto o go-
vêrno não se convence de que a atual C. C. P. deve ser
transformada em simples Comissão Fiscalizadora do Co-
mércio.

— Se o governo eliminar os açambarcadores, —

fala. agora, a vereadora Mochel — se ampliar o merca-
do interno c os meios de transporte c facilitar os meios
de incremento à produção, tais como distribuindo terras
a quem as queira lavrar, é claro que a questão do abas-
tecirnento ruma paia uma solução rápida.

Refere-se. então, a convênios celebrados para sa-
tisfazer produtores iiícscrupulosos. Exemplifica com o

caso da banha e termina, i
ração:

— A Municipalidade dc\
esse problema, facilitando crée1
res, diminuindo taxas e eli
cri.meio mercadinhos e feiras
c intensificando a fiscalizaçãi

Agora, é Sagramor quen,
lia alguém ao lado para atend

* — E' bastante complexo
sas e conseqüências o problem
,i ele dedicado muitas horas i
sua solução, asseguro que pr<

O PROBLEMA DA ED

Êstc é o ponto que ven
Lígia recorda, então, as medi

«wí&ri&â^'4 •^^^mlkwmh

N À história do progresio íciiinino no P.v.
.1- .crês para

dúvi-
sij, a eieíçao»c:c c;u; o :
Cá n t a r a M u nicip:: 1 cor.':; i tu i. se i

da. um dos pontos mais cites c rzcip^bçlcs. De-

pois de fachada c muda dure :l: tedo unvde-
cênio essa tribuna do çovo, eis que agora- se
reabre, após um p!c:'"o que empolgou a popu-
lação carioca e, entre os céus componentes, lá
estão quatro jovens firiiras femininas. E, ago"
ra, que surge, na metrópole, o nosso jornal, voz
ampla e clara, dirigida à nossa grande massa

populacional feminina, — está evidente que se-
riam as vereadoras as primeira:; a serem ouvi-
das. tanto mais que, para honra c glória da mu-
lhèr brasileira, e: tão cias cumprindo dignamen-
te os mandatos auc rc.cbberam do povo.

O ASSUNTO ^TT" MAIS AS EMPOLGA

I oi na piop-.a v..â .iara Municipal que con-
versei com Lígia c Odila, Sagramor e Arcelina.
O que logo verifiquei foi que não só eu as es-

perava. Mulheres com memoriais, grupos c co-
missões aguardavam como eu. Como eu e o fo-
tógrafo. devo acrescentar.

De modo que foi só depois de alguns mi"
nutos, após deixarem a sala das sessões, que
pude fazer-lhes a minha primeira pergunta:
MOMENTO FEMININO desejava saber qual
o assunto que, no momento, mais preocupa as
vereadoras.

Ligia Maria Lessa Bastos — que tem tido,
como parlamentar, uma brilhante atuação em de-
fèsã do professorado responde, prontamente, que
é o problema da educação e, com decisão, acres-

centa que faltam, no Distrito Federal, escolas e

professores.
— O problema do leite para as crianças —<

foi a segura resposta de Odila Schmidt.
Recordo, então, o discurso, que ela pronun-

tk>u há dias. tão claro, sobre o problema, nar-

rando as manobras da C. O P. L. e apontando
aceitadas medidas para uma nova política do
•leite. E friso que milhares de mães a escutaram
também, com os seus rádios ligados para a Ro-
quettç Pinto, atentas c agradecidas.

Sagramor de Scuvcro, um dos três verca-
dores que teve a coragem de "furar" a dolorosa
realidade do SAM c a coragem maior de de-
nunciá-la da tribuna da Câmara, é uma apaixo-
nada da assistência social. Assim, ela declara que,
realmente, é esse o setor a que consagra as suas
mais intensas atividades, principalmente o Ser-
viço de Assistência a Menores.

Arcelina Mochel cm seguida, com a sua
ardente palavra — a qual tem estado sempre a
serviço dos interesses do povo •— responde:

—- Empolga-me, no momento, o problema
da autonomia do Distrito Federal, porque cons-
titui a maior reivindicação política do povo ca-
doca, a qual nos cumpre ardorosamente defen-
der. Mais ainda: não compreendo outra poli"
tica mais justa do que a de dar ao povo da ca-
pitai da República o direito de eleger o seu
prefeito, aquele administrador público que me-
reça, realmente, a confiança popular.

E conclui:
— Só com a autonomia do Distrito Fe-

dcral é possível resolver os angustiantes pro-
blemas do povo.

ABASTECIMENTO

A segunda pergunta que faço às entrevis-
tadas, diz respeito ao abastecimento no Distri-
to Federal e indago da solução para o mesmo.

Eis as respostas que ouvi:
¦— A solução —• explica Odila Schmidt —

está na divisão das terras do sertão carioca e
na entrega das mesmas aos pequenos lavrado-
res que passarão a abastecer o Distrito Federal
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estampando modelos* públi-
camto moveis e fafamit& das
últimas novidades. K o que
nos propomos, muna ajuda
::imsianle, às nwsàs Wiiffas,
procurando ww« espécie de
propauarão ttò bom gosto
paru u tingir a um ideal d"
sim pf ir idade elegante.

Hoje os nossos modelou são
[fawHes- podem ser eon-
fcccionndvs em tecido de lã.

iVcónseihaiups tons ducre-
tos é harmoniosos, principal*
mente paira o vestido em
duas câres. Daremos sem-
pre muitas sugestões e aten-
deremot *w no*«a* colunai
«quito que noa for possível.

i

0< modelos frahàâset c<m-
tinwm cimarifô com o mes-
mó i>rejt>Qi» de sempre,
lão n>u\o sabemos ongmais
* tratei» *«« »iarca ** **'
éMiúdàdc com os nomes

famosa* d* costumas pari-
siensüs.

Anui no Brasil logo W
chegam conseguem a muttx-
plicãeão. Andam tão espã-
ihados Que chegamos a no*
lembrar dos excepcionais
moldes de Jean Patou que
serviram para muitas é«ê
muuhercs operárias da Üniã9
Soiirlira. Eram de certo,
notáveis t elegantes, há. Op
mo '"/fíi a* mulheres reali-
iam por processos diferentes
as sim preferências.

MOMKXrO FEMISISO te-
rá sua crpnista vigilante pa-
ra divulgar erMe suas lei-

\ toras, os processos da mod<*

jP <4Mk^ «•*¦ 'li

41)11-''
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i oicüi de hoje será uma boa dona d.e casa. Esuemos em

ffià c também tomamos parle em sua alegrr*. 0 çaea-
, 

' 
,„„ instante agradável para a noiva e suas amigas.

8» isS que estamos aqui, pensando nas graves conseque,.-
LJ9dc síia ida mais responsável. Voefi agora tem uma cata,
nfuiená é verdade, uma modesta casa que conseguiu-apron-
a1 nni lanl-a d i rio uld.de. Mas que ^^J^J"

atojègos que atravessamos, encontrar uma casa paia conUi-

E um ir novo. Fique certa de que vocô * uma previa.
¦ 1 e nrevilegiada porque conseguiu poder espetar. Gosto de

àüa casa; m quarto saudável com janelas para um pequeno
jardim ('ma sala regular e nova com uma varanda ao lado.

Um banheiro modesto, uma cozinha simpática e um pequeno
>vf"o para OS arranjos. Por sou intermédm iremos pecmaneent

ao lado das donas de casa. Tomaremos .couta da cozmha. Creu»

que vnee está com a sua bem arranjada. Algumas panelas no-

vas, fôrmas de doce, garfos e colhe.res de várias formas e para
vários fins — o garfo para fisgar o bife, outro especial para ti-

,*rae os fritados da banha quente, a concha para mexer o caldo

ila panela, a espumadeira para limpar a sopa. ele. O seu fo-
^gfio econômico a carvão vae lhe dar algum trabalho. Não eon-

te muilo com o seu forno. Felizmente a questão dos bolos se

resolve rom a forma d.é álcool que voeô poderá encontrar em

qualquer loja de ferragens. O essencial é que tudo está novo,

ÍÍÃO .
Maria, eomeçaremo.s a esotever o seu álbum Lie receitas

« de conselhos culinários. Tome uota, lendo semanal mente i

«eu jornal. JíliLENÀ
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(Cmclmãit Uu 2.9 págJ

os direitus dos hoiatitó. tí
mesmo acontece na Repúbi"
ca Popular da Mongólia. Na
Ceréa d» Norte depois de 3 ¦
anos de escravidão sob o ju-
go japoiur., a "União Derao-
crática dàs Mu5heres Corea-
nas" com 1.014.837 membros,
conqu-stou nas últimas c'ei-
coès que Ur'o dor, candidatos
eleitos fossem mulheres.

São noticias der, países que
a guerra devastou, que o fas-
cismo íiarguinário inund»,n
de tòda:> as misérias. São oó
novos paises do mundo re-
construlndo-se para a paz e
para a democracia.

Nos EfftodOtf Unidos, o
"Congresso das Mulheres
Americanas" conta 192.000
membros. As forças reacio-
nárias de Norte America,
com o Sr. Truman à frente,
tentam liquidar com a obra
democrática do grande Roo-
sevelt. As mulheres ameri-
canas, como o povo Ianque,
lutam contra a politica im-
perlalista. reacionária fas-
cista, de Truman. Cabe "ain-

da a mulher democrata ame-
ricana a luta pela liberdade
e pelos direitos da mulher
negra, que o preconceito só-
cio-racial tanto escravisa e
humilha.

Também na América La-
tina se organizam as mulhe-
res Movimentos ainda de-
beis. ainda incompreendidos
pela maioria feminina, mas
já traçando caminhos mais
amplos para uma jornada
mais segura. .

Mas. minhas amigas, na
paises onde as mulheres es-
tão sofrendo demasiado:
Grécia, Portugal. Espanha e
Paraguai.

Na Grécia o fascismo nao
nuer morrer. Em 20 de de-
zembro de 1946 o governo
fascista desse país deporta-
va 5.588 mil gregos e entre
eles 651 mulheres e 85 crian-
cas. Mas as mulheres gregas
continuam lutando ate a
conquista final da democra-
cia, e a Federação Pan-Hele-
nica de Mulheres conta ....
125.000 membros. •

Portugal vive há 20 anos
sob o jugo fascista de Sala-
zar. Mas seu povo não es-
.--er- na luta. Em Portu-
gal só votam as ullwres que
pagam mais de 200 escudos
de imposto por ano. As mu-
lheres e o povo português es-
tão decididos a reconquistar
sua liberdade e seu futuro.

Erpanha, pátria dos assas-
sinados e dos heróis, é uma
afirmativa constante: se o
fascismo continuar na Espa-
nha, não terminará o fascis-
mo no mundo. E' necessário,
por isso, que todas as mulhe-
res. como todos os povos de
todos os paise3. se unam pa-
ra a luta contra Franco, que
é a luta contra o fascismo
internacional.

E nós, no Brasil? Nossas
• nnquistas têm sido lentas.

• --Mito obtidas. So-
mos hoje as mulheres das fi-

..i i i de gêneros ali-
menticios, as mulheres sem
salário igual, sem garantias
constitucionais, porque o go-
vèrno do general Dutra não
respeita a Constituição. Nos-
.<*) direito ao voto fez-nos
eleger quatro vereadoras.
Qualquer cassação de mau-
datos representará um es-
cárneo ao nosso direito de
cidadãs. O artigo 164 da
Constituição assegura assis-
tència a maternidade, à in-
íància e a adolescência. O
artigo 166 declara a educa-
ção direito tíc todos. Para o
cumprimento desses artigos.
para defesa de nossos direi-
tos, para defesa de nossos
lares e de nossa pátria, só ha
um caminho: o de nossa
união. Deixemos de lado
nossas divergências políticas:
não pensemos em nós mes-
mas mas cm coisa muito
maior ou" nossos pequenas
desavenças: pensemos no
Brasil, nossa pátria. Quem
deve mandar cm nossa casa?
Nós! Então vamos mandar
em nosso país, que é a nossa
rasa maior. Vamos criar uma
democracia verdadeira, va-
mos evitar que estrangeiros
cúpidos nos roubem. Que
queremos, de que precisa-

e *

\ > ,,«..; n,it feito por mulheres, com «> ob-
letivo de unir. esclarecer, ajudar as massas
femuifíuis e toca.-, s.eniánalhieiíte. lòdan ;i*
mulheres com a sua meu .agem — não podo-
ria dfiixar cTb possuir uma seç-çãó destinada a
refTefir os movimentos associativos femininos
no Hrasil. as lutas, as eèpiirànejw o os proble-
mas <];».*muihwes organizadas.

EIS por que já solicitamos, com a nossa
palavra de saudação, a todas as organjxaio.es
femininas brasileiras, de que temos conheci-
mento «ma cooperação permanente com o nos-
so jornal. Renovamos, agora, este apelo amt-
go e esperamos que todas vocês, dirigontes de
associações femininas, nos ponham sempre
a par da marcha e da aspiração das mesmas,
para aqui podermos divulgá-las.

"Atividades femininas" — não significa,
apenas, uma seccáo impre?eindivcl, senão Iam-
bóm fundamental deste semanário, consagra-
do k tarefa construtiva o patriótica de unir
as mulheres brasileiras. Ela é, assim, alguma
coisa como uma base, uma viga, uma fonte. A
voz da mulher organizada soará nela, inspi-
rando a todas as mulheres. As duras expo-
riencia, as lutas ásperas da vida associativa
serão contadas aqui. Todas aprenderemos on-
tão. E as vitórias, embora pequenas, vale-
rão por um grande canto claro, por um imeii-

so í"nil'>p;u,; i. .. .>• '•• "' •••«.i.- • .
fn.siUuhi Feminino de Swviço CotísCr»,

ijr(, __ iveune-so Iodas ás quarfasr-feirasi S»
I-7.M0 horas, á rua Mavoüfis de \l)riiuL"os, H í.
Kealizou. liá pouco. ;t memwavcl Semana ria
BolMÍáriedade Itumana. Vem trabalhando, in-
cunsavehncnKe. pela paz;, pelo entendime,nl^
entre ás organizações femininas o pela assis-
Icutia aos psiGOi atas e aos leprosos.

Unido feminina do Flamengo, Cakeie t
Glória — llcuríião às ferçius-feiras, às 20 lio-
[ía« na sede da Instituição Carlos Chagas
(Marquês de Mirantes, 144). Fundou uma
Cooperativa de Consumo. Tem distribuído àa
suas associadas: feijão prelo, banha, a*eil«
e tecidos populares. Na base das conolusõea
das suas comissões do trabalho, tem enviada
relatórios o memoriais ás autoridades, visan-
dó o barateamento da vivia. Tem um Cursd
de. Corte e Costura. Bordados e Flores o ini-
ciou a luta em prol da alfabetizaçSo das mu-
lheres.

União Feminina de Copacabana — Rf.u-
ne-se ás segundas-feiras, no Cassino Atlán-
tico, às 20 horas. 1'ossue unia brilhante. Ce*-
missão Técnica o lançou a idérn do unia grau-
<\n passeata do silencioso protesto contra
a çarostia ía vida. realizado pelas mulheres
do Distrito Federal.

Por alguns instantes a
conversação foi interrompi-
da. Os olhos de Luísa per-
correram a sala e descansa-
ram na poltrona onde Dr.
Roberto aguardava ansioso a.
grande notícia. O amigo te-
lefonara cedo convidando-o
para jantar. Várias vezes.
Luísa abriu os lábios numa
tentativa de confidencia, vi-
nha a hesitação e ela eon-
cedia a si mesma um adia-
mento de minutos. Quem
melhor que Dr. Roberto pa-
ra ser o primeiro a conhecer
o segredo seu e de Miguel?
Contaria tudo com simplici-
dade.

Dr. Roberto, estou espe-
rando um íilhinho. Vivo
pensando em lençóis borda
dos de bichinhos, casacos de
lã, botinhas de trlcot. Sou
tão feliz.

Agora precisamos tra-
balhar para que a criança
seja sadia, forte e feliz.

Quanto a isso, não teima
dúvidas. Meu carinho não
há de faltar, ficarei alerta
quando ela dormir, seu chò*
ro será um chamado.

D. Luísa. outras coisa:"
são necessárias além do cr-
rinho. Criar um filho c pre-
flssãj tão velha quanto a hc-
mánidade. mas pouoos sa-
bem exercê-la. E.^r,i uma
criança. Ao lado da satlsfa-
ção que o acontecimento lhe
proporcionou a senhora deve
ter sentido qm- suas re&pon-
sabilidades cresceram A
criança requer cuidados es-
pcciai.s de ordem física, n\te-
lectual e social e a simples
intuição nascida do amor
materno nem sempre guia
com segurança. O desempe-
nho da maternidade exige o
conhecimento de noções de
higiene e de educação, ce-
quer um verdadeiro aprendi-
zado.

Concordo Mas . mi-
nha mãe crio.i seis filhos
sem ninguém ensiuar.

Quanto* filhos ela teve
ao todo ?

Onze, cinco morreram
pequeninos.Nasceram onze, apenas
seis tiveram i\ sorte de esea-
par. Se tivesse algumas no-
ções indispensáveis sobre ni-
giene e alimentação infantil
todos sobreviveriam. Não é
por acaso que >xxisre uma ei-
cneia dedicada exclusiva
mente á criança e aos vários
problemas a (Ia relaciona-
dos.

Uma ciência ?
— Sim, a Puericultura. ,;que

1 q£)a %
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mos0 De Democracia, de li-
herdade, de respeito a Cons-
tituição. de Paz! Vamos nos
unir para que no Brasil haja
Democracia .vamos nos unir
para liquidar o fascismo,"para 

que no mundo haja
pazl

se ocupa em cultivar a vida
e a saúde das crianças, esfor-
çando-se por que cheguem
ao mundo sadias e fortes e se
desenvolvam normalmente,
amparando-as e defendendo-
as contra os múltiplos peri-
gos que as ameaçam em eon-
seqüência da ação maléfica
de fatores ambientais c "o-
ciais".

Qu^ me ensinara esta
ciência em relação ao bebe1
que espero ?

Ensinara, D. Luísa, que
para esperá-lo nao é .'uü-
ciente a confecção de um
enxoval cheio de rendas e
fitas; sua preparação vai
mais além, exige cuidados
consigo mesma, com sua saú-
de. pede uma alimentação
adequada, exercício c repou-
so; impõe para assegurar
condições favoráveis ao de-
senvólvimento da criança a
observância conscicnciosa de
bons hábitos de higiene du-
rante u gravidez. Esclarece-
a sobre as atenções indispen
sáveis com o recenascido.
Tranquiliza-a a "respeito de
eertos fenômenos que apare-
cem nos primeiros dias de
vida de seu filhinho. Diz a
todo instante: "Isto é nor-
mal, é fisiológico, não tenha
receio".

— Começo & compreen-
der. . Continue, Dr. Rober-
to.

_ A Puericultura afirma
com autoridade indiscutível
que o melhor alimento par»
seu filho nos primeiras me-
ses de vida é o leite de pel-
to. Ensina as precauções a
serem tomadas futuramente
na introdução de novos ali-
mentos no regime da crian-
ça. Mostra à jovem mãe co-
mo proteger o bebê contra o
ataque de seus inimigos, as
doenças infecciosas.

—-O senhor tenl razão; Dr.
Roberto, é preciso mais do
que carinho. Meu filho tem
de ser uma criança forte e
sadia. Necessito de seu auxi-
lio, meu amigo.

E a palostra foi outra vez
interrompida com a chega-
da de Miguel. O abraço que
uniu os dois homens firma-
va um pacto de solidarieda-,
de, era como se Dr. Rober-
to respondesse ao pedido de
Luísa. Tudo seria feito pela
felicidade da criança.

Margarida

FALAM AS...
(Conclusão da ia pdg.)

avelãs e os visito; faltavam-
me. entretanto, meios para
ajudar os seus moradores, o
que farei nqora, na minha
qualidade de vereadora e de
presidente da Comissão de
Administração, Trabalho c
Assistência Social.

E despede-se, pois estava
inseria para falar.

O TORMENTO DAS
FILAS

E' formulada a ultima
pergunta:

~~ Como encara o sofri-
mento do povo nas filas?

A fila é uma consc-
quência — diz Sagramor.

Uma esperança aquece ;'
tarde fria, quando ela pro-
mete:

— As vereadoras desta
casa, sentindo os problemas
do lar e da dona de casa,
não se esquecerão desse
ponto e continuarão a ata-
cá-lo, traçando diretrizes.
Boas c firmes diretrizes —

diz com um lindo sorriso. —

Somos vereadores e. . mu-
lheres.

Odila ' vergasta com sua
voz macia:

As filas representam
um descaso das autorida-
des governamentais, que
nada fazem para livrar o po-
vo dos tubarões dos lucros
extraordinários por estarem
preocupados com outros
problemas. . .

Corno encaro? — res-

ponde Lígia. — Digo que o
sofrimento não é apenas fisi-
co: é, principalmente, mo-
cal. O tempo perdido nas
filas é roubado ao trabalho
e redunda em graves pre"
juizos ao labor doméstico.
São filhos a amamentar, sãi
doentes a tratar, são os
múltiplos encargos de unia
dona de casa — que preo-
cupam a pobre criatura que
está na fila e que, muitas
vezes, após longa espera,
ouve apenas: "já não há
mais banha. . . porque esta
.se derreteu nas mãos do*
açambarcadores.

E, enquanto nossas mãos
se tocavam para a despedi-
da, disse, ainda, a simpáti-
ca vereadora:

—Se Dante tivesse co-
nhecido as filas, teria am-

pliado o seu inferno cotn
mais um círculo ..

' 
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Heroinas obscuras, combatentes
corajosas na luta cotidiana pelo pão,
pela casa, pela felicidade doméstica, as
mulheres do Brasil querem, como to-
das as mulheres do mundo, o direito
humano à alegria.

Dona de casa, heroina humilde
das mesquinhas tarefas sem brilho, rea-
lizadora de silenciosos milagres diários!
E' ela que cuida do conforto, da segu-

rança, da felicidade do lar. E' a que
prepara, com as próprias mãos, o futu-
ro dos filhos. A que, em silêncio, pa-
ciente e corajosa, se sacrifica para fa-
zer chegar o dinheiro do mês. A que
conhece a tortura das filas, a falta dá-
gua, as indignas exigências do cambio
negro, a exploração inescrupulosa, as
dificuldades para conseguir o pão, o
leite, a carne, os gêneros indispensáveis
ao consumo da casa. A que sabe o pre-
ço escorchante da comida, do teto, da
condução, da luz, do calçado, da roupa,
da instrução dos filhos. A que trabalha

m
r F t ¦

O dia inteiro e não tem horário para
repouso, nem folga, nem férias. A que
dorme mal a noite, preocupada com
seus duros problemas. A que tem um
número muito maior de deveres do
que de direitos.

A dona de casa já vai adquirindo
a consciência de que deve formar, com
todas as outras mulheres, uma frente
única de combate à crise, à falta de ha-

I1'*"' wi-"'» 4

hitaçoes e transportes, ao cambio ne-
gro, às filas, à sonegação dos gêneros de
primeira necessidade; uma frente úni-
ca para a conquista de um mundo me-
lhor para sua fanrlia, de um futuro
mais digno para as suas crianças.

Nas fábricas, nas oficinas, nas usi-
nas, ao lado do homem, seu compa-
nheiro de lutas, a operária movimen-
ta as forças da produção. Trabalha oito
e mais horas por dia, quase que num
total desconforto, preparando a rique-.
za da Nação. Viaja, de madrugada, nos
trens de subúrbio superlotados, nos

tilógrafa, taquígrafa, secretária, empre-
gadinha de escritório e de balcão, cos-
tureira, manicura, empregada domes-
tica, exercendo profissão liberal, fun-
ções públicas ou particulares, a mulher
faz ginásticas mentais para equilibrar
o seu orçamento, pois que, enquanto o
custo da vida sobe assustadoramente,
seus vencimentos são os mesmos de aL
guns anos atrás... As dificuldades de
transporte são para elas uma angústia
diária . Viajam em pé nos bondes trans-
bordantes e nos ônibus sem horário;
comem em pensões baratas; moram em

mantida numa total ignorância, muitas
vezes sem saber siquer o que se passa
na cidade mais próxima. Seus filhos
nascem sem a menor assistência, crês-
cem sem escolas, comendo raízes e ra-
padura e morrem de verminose, mala-
ria e outras doenças.

Começa também ela, que é a
maior vítima e a mais sacrificada, a
compreender que unida às outras mu-

a

lheres precisa lutar para que as ter-
ras em que vive lhe pertençam, lutar

por assistência medica e hospitalar, es-
colas para os filhos, casa para morar
e instrumentos modernos para o cul-
tivo do campo.

A todas essas mulheres, MOMEN-
TO FEMININO abre suas páginas, pe-
d indo lhes a colaboração, as sugestões
constantes, no sentido de se tornar cada
vez mais capaz de lhes atender às as-
pirações, de se transformar no guia.

bondes morosos e cheios. Alimenta-se
mal e apressadamente e nem sempre
pode trabalhar tranqüila, com o pensa-
mento nos filhos sem creches, sem es-
colas, sem hospitais. De volta à casa
ainda tem que cuidar dos arranjos do-
mestiços e preparar a comida para a
família. A operária começa também
a compreender que, unida às outras
mulheres, poderá reivindicar os seus di-
reitos elementares : amparo de leis tra-
balhistas mais humanas, repouso sema-
nal remurado.. higiene e conforto no
local do trabalho, salário condigno, pro-
teção à família, diminuição do custo da
vida, possibilidades de tratamento, ins-
trução e diversões.

Professora, enfermeira, médica,
advogada, engenheira, escrituraria, da-

bairros longínquos onde os problemas
são múltiplos e mal encaminhados. Lu-
tam heroicamente para vestir e calçar.

Também elas começam a sentir
que devem unir-se às outras mulheres
para conseguir estabilidade no emprê-
go, férias de um mês, acesso rápido e
garantido na carreira, melhores condi-
ções de vida, barateamento dos artigos
indispensáveis, o direito de serem res-
peitadas, clima de segurança e demo-
cracia em que possam viver, constriur
seus lares e criar seus filhos.

Nos campos e nas fazendas, a
mulher vive ainda em condições prima-
rias, no duro trabalho de sol a sol, no
desconhecimento do uso do calçado,
morando em choupanas miseráveis

no companheiro, no amigo da mulher
brasileira.

E a todas assegura que, por mais
diferentes que possam parecer suas
ocupações e sua situação na vida, es-
tão todas ligadas por profundos inte-
í esses comuns, que consistem na defesa
de seu país, de seu lar, de seus filhos?
que estão todas ligadas por sua situa»
ção de MULHER.

* V mm
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O Pai Barbeau de La Gosse não ia mal nos negócios, tanto assim rrrrc
fra membro do Conselho .Municipal do sua comarca. Possuía dois cara-

pos que lhe davam o sustento da família, e lucro ainda por cima, Coibia
em seus prados largas carradas de 1'cno, que, — exceto o que crescia à
margem do riacho, e era um pouco prejudicado pelo junop — constituía
forragem de primeira qualidade, alamada no lugar.

A casa do Pai Barbeau era bem construída, coberta de telhas, ergui-
da aos bons ares da cosia, com um jardim fértil e uma vinha do sois
jornadas. Havia, enfim, atrás da granja, um belo pomar onde abundavam
os frutos, tanto as ameixas quanto as cerejas, lauto as poras quanto as
amorae. Da mesma forma, as nogueiras das orlas de seus terrenos eram
as mais velhas e as mais grossas de duas léguas em redor.

O Pai Barbeau era um homem trabalhador, sem maldade, e muito
dedicado à família; nunca se mostrava injusto para com seus vizinhos e
paroquianos.

.lã tinha três filhos, quando a mulher, vendo, sem dúvida, que suas
posses davam para cinco, e que era preciso andar depressa, porque a
idade vinha chegando, resolveu dar-lhe dois de uma só voz, dois bonitos
meninos; c, como eram tão parecidos que não se podia quase distinguir um
do outro, reconhecia-se logo que eram dois "bessons", (1) isto é, dois gò-
meos de semelhança perfeita.

A mão Sagatte, que os recebeu no avental quando chegaram ao mundo,
não se esqueceu de fazer uma cruzinha, com u agulha, no braço do que
nasceu primeiro, parque — dizia ela — um pedaço de fita ou um colar
podem ser trocados e fazer com que so perca o direito de priinogcnitura.
Quando a criança ficar maiorzinha — dizia — será preciso fazer (piai-
quer marca que nunca se apague; e foi o que fizeram. 0 quo nasceu pri-
meiro recebeu o nome de Sylvai. quo se transformou em breve em Syl-
vinel, para distinguí-lo do irmão mas velho, que'lhe serviu do padrinhp;
• que nasceu depois foi chamado Landry e conservou o nome tal como
o recebeu do batismo, porque o tio, que foi seu padrinho, guardara da in-
íància o hábito de ser chamado Landriche.

Ao voltar do mercado, o pai Barbeau ficou um pouco surpreendi in
quando viu as duas cahecinhas no berço:

— Anh anh! Fste beéço e á csi elío demais: amanhã, tratarei de
alaruá-lo" — disso ele. Era jeitoso das mãos, e, sem ler aprendido, sabia
um pouco ile marcenaria: tinha fei(,o, sozinho, metade do mobiliário,
Não nTTinifesluu maior espanto, e foi h;:!ar da mulher, que bebeu uni
grande, copo de vinho — com o que se deu muito bem.

. — Fizeste mn trabalho tão bom, minha mulher — disse êle — que
isso.vai mo dar eoratrem. Aí estão mais duas crianças para sustentar, e
das quais não tínhamos a mennr necessidade, o que quer dizer que não
devo descansar de cultuar no-áus terras c criar nosso gado. Fica trauqui-
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Ia; Irabalhaiicmos. Mas não I».' lembres de mn dar írôs filho.-, da próxima
Vtíz( porque isso, lambem seria, demais!"

A mulher começou a chorar, o que deixou o Pai Barbemi nitiilo aflito.
"Que é isso, que ('• isso, minha boa mulher? — disse èle — Não

deves ficar triste. Não foi para rálhar contigo que falei fíSsim, mas. ao
contrário, para to agradecer. Esses dois garotos são bonitos e bem cons-
(unidos: não tòm defeitos no corpo, e estou muito contente com eles

" Ai, meu Deus! — gemeu a mulher — Bem sei que hão eslá ra-
lbundo comigo, meu marido; mas estou preocupada, porque me disseram
que não há nada mais difícil, nada que dependa mais da sorte, do qúá
a criação de gòmC.OS. l'm prejudica o outro, e, quase sempre, é preciso
(pie um dos dois morra para que o outro se crie.

! — "Ah?-Então é assim? — perguntou o pai — 1*'/ verdade, mesmo?
Quanto a mim, são Os primeiros g&míqs que vejo. O caso 51 ão é comum.
Mais aí eslá a mãe Hagei.le, que conhece bem essas coisas, e .vai nos .diz*r
0 qno há. ü >'-••

Tcfidtí sido interpelada, a mãe Sageüe respondeu: ;
"Tenham confiança em mim:. Asses dois gemi os. vão \iv.er e. se

criar, e não hão de ter mais doenças do que. as outras euiançás. Há cin-
quenla anos que exerço o ofício de papte'ira*, e que. vejomiáecr, viver ou
morrei' Iodas as crianças da região. Ar-sim, não é a primeira:véz que .ajudo
a trazer gômeos para o inundo. A precença entre, os gA.meos nada (em
a ver com sua saúde. Existem gêmeos que não Bão mais parecidos uns
com os -antros, do que eu com-vocês, e acontece muilos ve7.es; que .um sc.ja
/orle c o outro fraco, o que faz 'com'que um .viva c.o outro morra.. Mas
olhem só estes! Cada um deles ò tão liem acabado.c-.tão robusto como se
fosse filho úunico. Portanto, um ártão prejudicou o outro nqs..entranhas da
mãe: vieram ambos á luz sem que a tivessem feito sofrer mui!o e sem
que elos próprios tenham" sofrido. São bonitos que dão gosto fc.so querem
viver. Console-se, pois, Mãe Barbcau, vai ter a alcgria.vde ve-los crescei;
e se eles continuarem assim, só Voc'6 e aqueles que os. virem (odos os dias
é poderão diferençá-los, quorqne nunca vi dois gêmeos (ão parecidos!
Bão como dois perdigótos saídos do ovo: tão bonilhíbos e (ão iguais, qu<í
só mesmo a mão-perdiz A capaz do reconhecA-Ios .

"Ainda bem! — exclamou o Pai Barbeau eoçando.a cabeça—;M/&»,.
ouvi dizer que o.- giuneos costumam se áfeiçoar tanto um pelo- ou.!'!'», que -•'
quando se separam, não podem viver mais. e que UM deles, ao;menos,.Sft;/-;
deixa consumir pelo desgosto, até o ponto de morrer".í.ri"£* '-i^ : >

"E" a verdade verdadeira — dissse a Mãe .SagpUe- — Mas prestem ;
atenção as palavras de uma mulher de experiência. E nunca se esqueçam-
delas, porque, quando eliegar o tempo em que seus filhos na iílade, de.«lei- ;
xar vooAs, eu ,il\ não estarei iicsfn mundo paru lhes dar eonndbos. i AsiMiS
que seus gêmeos começarem, a ter entendimento da» coisa», tomem-o cui-, .
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dado de não os deixar sempre juntos. Levem um para o Iranalho, enquan-

!o o outro Tirar em casa; quando um fòr pescar, mande,,, o outro para a

cara- quando um tomar conta dos carneiros, mandem o outro vigiar os

bois „o pasto; quando derem vinho para um, dèm ao outro um copo da-

Küa e uec-versa. Não ralho com ambos ou não os castiguem ao mesmo

tempo. Não os vistam iguais; quando um sair de chapou, que o outro saia

do gorro e sobretudo, que suas blusas não sejam «Io mesmo tom de azul.

Em suma por todos os meios que puderem descobrir, não deixem .pie

elos se confundam, o acostumem os dois pequenos a passar um sem o

nutro Tenho muito medo que as coisas (pie eu estou dizendo lhes en-

Irem por ,un ouvido e saiam pelo outro: mas. se vocôS não fizerem o que

eu digo. algum dia se arrependerão. •
\ Mãe Ragclto falava muito bem e foi acreditada. Prometeram-lho

fazer o'que ela dizia, 0 deram-lhe um bonito presente antes de despedi-

1« Depois como linha recomendado que os gêmeos não fossem amaine,,-

Udos com o mesmo leite, (ralaram depressa de arranjar uma ama. _
Mas „ão se encontrou nenhuma no lugar. A Mãe Barbeau. que nao

contava com dois filhos de uma vez, e que linha amamentado ela mesma

todo^ os outros, hãb tinha tomado precaução previa. Foi preciso que 0

Pai Barbeau partisse à procura dessa ama pelos arredores, e, durante

esse tempo, como a mãe não podia deixar os pequenos com fome, deu o

seio tanto a um como ao outro.
A gente da nos>a terra não se decide depressa, e, por mais rica (pio

seja, faz questão de. regatear. Sabiam que os Barbeau tinham com que

pagar, e pensavam que a mãe, que já não era muito nova, não poderia
dar conta dos gêmeos sem se esgotar. Todas as amas de leite, que o

pai Barbeau conseguiu encontrar pediram-lhe, pois, dezoito libras poe.
môs, nem mais nem menos do que pediriam.a um burguês.

O pai Barbeau não queria dar mais do que doze ou quinze libras,

achando que já era muito para um camponês. Correu por todos os lados e

discutiu muito, sem chegar a conclusão alguma, ü negócio não era de

grande pressa-, porque duas crianças tão novinhas não podiam enfraquo-

èor amãe: e estavam ambos tão saudáveis, tão quietos, eram lão mau-

•úuiooT que não traziam mais complicações do que um só dentro de casa..

Quando um dormia, o outro dormia também. O pai tinha consertado o

berço, e, quando choravam os dois ao mesmo tempo, era possível ora-

)a»ter e acalentar a ambos com o mesmo ombalo.
Finalmente, o pai Barbeau fez um acordo com uma ama pelo preço

de qüiuee libras, e a combinação dependia apenas de um abatimento de

pouca monta, quando a mulher lhe disse:
~ 'Ora, meu marido, não vejo por que havemos de gastar cento •

*tott4a ou duwoAae Wbcae por aao» oorao se fossemos geuto da aKa, • coa»

, ,„-

è



^«^rtW V^JM.^»3X4J

ío eu ja nao tivesse idade para arnamentar,meus filhos. Tenho leite desobra paru isso. Nossos garotos já estão com um mês, e veja só se naoestão cm boas condiçõesI A Aíerlaude, a quem você quer entregar um delespara quo o amamente, não se compara comigo em força e em saúde' oleite dela já tem dezoito môses, e não 6 o que convém a uma criança tãonova. A Sagette nos disse para não arnamentar nossos gomeis com o mes-mo leite, para impedir que eles se aíeçòém exagerariam ente um pelooutro; e acho que ela tem razão; mas não disse ela também que é preci-so cuidar mudo bem dos dois, porque, afinal de coíuas, sendogêmeos, nao têm a vida tão forte quanto as outras crianças? Prefiro quoos nossos se queiram demais, do que sacrificar um pelo outro. E depoisqual deles é que vamos entregar à ama? Confesso que tenho tanto dè&-gosto do mo separar do um como de outro. Posso dizer que gosto muitode todos os meus filhos, mas, não sei como foi .que isso aconteceu, achoque estes suo ainda os mais engraçadinhos e os mais bonitinlios de todosos que ja carreguei em meus braços. Não sei o que sinto por eles quesempre me faz ter medo de perdê-los.
Por favor, meu marido, eu lhe peço! Nem pense mais nessa amade lede. Havemos de lazer tudo o mais que a Gagatle nos recomendou.Gomo quer você que duas criancinhas de peito se tomem de muita arai-zade uma pela outra, quando, na época de .serem desmamadas, mal »e-i>ao capazes de distinguir entre os pés e as mãos?"O que você esta dizendo não é errado, minha mulher — disse opai Barbeau, olhando para a mulher, que era ainda bonitoua e fortecomo poucas. Se, porém, à medida que ôles forem crescendo, tua saúde

,Vier a sofrer?"
"Não tenha medo — disse a Barbeaude — sinto um apetite denioça do quinze anos. Aliás, se eu perceber que não dou conta e mesentir enfraquecida, prometo-lhe não esconder meu estado, e será tem-

po, então, de mandar ura destes pobrezinhos para longe do nossa casa".O pai Barbeau cedeu, tanto mais quo preferia não fazer despesasKiúteis. A mãe Barbeau amameutou os gêmeos sem se queixar o sem;sofrer. Era,, aliás, tão bem constituída, que, dois anos depois de lerdesmamado os pequenos., bolou no mundo uma linda menina, que re-'cebeu o nome de Nanette, e que ela própria amemenfou. Mas isso já erademais, e não teria dado conta da tarefa, se a filha mais velha, que es-tnva no primoiro filho, não a aliaviasse de vez em quando, dando o seioh Hmaziuha.
Dessa maneira, toda a família aumentou e em breve os tios e as Mas

pequeninos bricavam ao sol com seus sobrinhos também novinhos, e ne-
puum podia ser apontado per mais turbulento ou mais ajuizado dos cpa

! Ç8 OttttfOS,
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GRANDE MESA REDONDA EM R1ACHUELO
Promovida peta União Feminina do Ria- Em seguida, falaram os vereadores Paes

chuelo, realizou-se terça-feira, dia 29 do correu- Leme, Odila Schmidt e Adindo Pinho, solklari-

fce, uma interessante Mesa Redonda, com o ob- zando-se com a iniciativa da União Femnina do

jetivo de debater problemas ligado* ao custo da Riachuelo. A vereadora Odila Schmidt, longa-

vida. mente aplaudida pela assembléia, declara que se

A assembléia em apreço foi preatdid* pela sente orgulhosa e entusiasmada diante da mo-

senhora Elza Azevedo Wanick de Souza. Com- biltaaçio feminina contra a careatia.

pareceram representantes de autoridades da A assembléia foi encerrada com um relato,

Prefeitura c os vereadores Tito Livio, Odila feito por um membro da diretoria da União Fe-

Schmidt. Paes Leme e Arlindo Pinho. Mulheres minifla do Riacnuel0â ^ tòdag aH ativjdades da
C jovens enchiam o salão, acompanhando com gua a8Sociaçáo Tem ek distribuído banha, ar-
interesse a palavra dos oradores. r07 e tecidos As guas aS80ciadas e enviou, há me-

Falou, cm primeiro lugar, o dr. Américo

Wanick. técnico do C.F.C.F., fazendo ampla

explanação sobre a situação econômica nacional

c documentando sua palestra com dados eslatis-
,. . . . , j _„ Riachuelo, que so realizou ã rua 24 de Maio, 490,

ticos oficiais. Por fim, dirigiu-se as donas de casa

presentes, às mulheres que lutam, organizada- representa mais um esforço das mulheres or-

mente, contra a carestia. afirmando que, apesar ganizadas e unidas cm prol do barateamento da

da força que representam os tubarões do cam- vida.

in esmorecer, devem Não foi sem motivo que rol das associadas

da União Feminina ún Riachuelo cresceu na

ARRANJOS DO LAR
MARIA LUIZA

ses, um memorial ao Presidente da República

relativamente ao preço do açúcar.

A Mesa Redonda da União Feminina do

-. Mi' yy—i li" * i . »¦ 
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bio negro, elas não devi

prosseguir na sua luta pacífica e apresentar su-

gestões às autoridades administrativas. noite de sua assembléia.
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liiC aiíi üo uai iSuio ii iauiliia; c, lendo a mau esquerda deeepada

a índia tão corajosa. ooi' uma bala, continuou ivirsrno assim a
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ca:

.cara, uizem --ui
,ii r,i- M;

,., í tâu'í Onde nusi eu i
u , nu Uio < d ande ,i,-) Norle. pelejar.

na vida só começa real- Camarão c seu exército de índio» come-

, pois do batismo e do (;avain a IVeijueiilai'quando, de súlulo, surge sua

l„i, Potv, caloücan.en!:? mulher de espada em punho a. frciiU? de uni
.,., [.¦_,;i. ,, Camarão. grupo de mulheres e icaníma com seu oxeni-
,,, i ..;,.,,,.':,, tomou mude ativa pio e sua bravura, aquele.-; homen,- já venci-

gu, ;a coulra os belame 51 - dos pelo d< mnimo.
< . 11 ¦-• o aeu panhuu em iò- y balalha pi d tiiii até à 1 «»ilo ¦ . vi •

-. com él iipc cidos os pernambucano . Chu a Camas Io c i
companheira? auxiliaram a evacuacã-o de la-

JgJU
~i\

<>

'• 'Je

l

P
1 -Kí

;t.ar vuoiia:

de 18 de fe-

Ha dias, num bonde, ouvi pur cava com um ar permanente de O "abat-jour" pode ser da
acaso uma convenn mire duas desordem. fazenda estampada como a ai-

Daremos hoje uma sugestão moí*d* e a cesta, ou de perga-
para resolver este problema ou I,1IM,1<) crcmc n"» n°rcs aVli'
outro ^semelhante. radas.

Faça ura péqucitox armário de
70 cms. ile largura por UIO cms.
de ullura e ii^S erns. de profun-
didade; com uma prateleira a
70 cms. do chão oiídc se coloca
a máquina (de mão ou cletri-
ca l.

0 tampo do armário é movd,
c o armário abre-se com duas
porta:..

Pelo lado de dentro dessas
portas pregam-se sarrafos de ma-
deira (a) onde se penduram
pequenos sacos para guardar ti-
imãs. tesouras, etc oii então \>e-
que nas prateleiras de madeira

moeas; uraa de.as quei.xava-sc t\^ con, ,, m".:,;i() fim-
de^não por^uir uni "canto*' aeo- r . .... ,. , •.,. Loloea-se o armano ao ladooiedor 110 seu «apari. inenlo, . ... ,-.>..,..! ,,,„,, ,k" «ma estante para fazer umromoosto uni: uínente de uma ,.

(r--:,)

conjunto .detn de Jm x 2jt;i e ue um quar-
lias yue iani a dounna ao e. : • ai a. j tu m euio ' de so rah-iam a Vp

Diz o Barão do Rio Branco nas "iTemó- aa e o gua mpa.
rranja-.se p.,ra os fiapos c

i'C Ihos, uma cestinha forcada
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,) de >.,.-íí>:, tu eaiaj gü\ernuooi' rides Bra^jkuruH , ctíaudo o Scmli

rmiilo a
li -. er.o^ura a líccile, lano :

: ¦ :..¦ janeiro ti'' ¦"' ¦':¦<! dri li ti iQaii
•. ... •¦ ,.•¦-.¦'' .- 'io 11.ai "i 1, i'i.ul!u"'i' do célo.bi ¦ (

1 . •- ieauo iurlaU\':.ido em Porlò dioi. a ewji^ lado pelej u
lia .13 de íevereiro'foi travada cavalo o,• ião ciara-so mostrou itfs.-a

i .. ¦,. .a de CíOí iaudaíluba, uo-yie de ura U>>;a, que deixou eveurreida a niernó
:.t que ^e iauóa no rio das Pedra.--, abaixo Kem"bui<; e Kemji-amií.''

Í! iolu l.ü-i-
1 a rei irada j ;..,, i,
). íM. a >':•¦'

, :V: • I ' . - í n -

»cava" r> com fazen «a estampada ou ma- Teremos assim, còm pouca
, dura na sal ela, deira lisa com lores de decai- despesa, um "cantiidio" apra-

t{;: )nti;., ;•! 1, (:¦•." fí- cnniania. zive! para o seu conforto,

1 em mn> ¦b-.-vrob'? >^<^,0'icj ol> .'••
n; .to ¦' jifdírT;^ %

j>pli 11, *' ¦*'

1 (
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Aklgi a-. < >> 1'Cí lullüüll-

ihih er-o e s>mh comando.
Cliua i/atuurão ij uni exemplo para tu

ou!í;«&5 muilséres brasileira en jicnhada? e

L

•; ot; ¦íô-;»;'i»l'j«dj oh».

.-iram deiiouaila- ü;-10 (jü[x;w.. a\\fr nbulre.s esf.
.me,

«•?¦ (i<i

-. ^.i»uvasor. lie::: i ai" Dias, cot u- uusso .|ííí{?, empenhai
u> [.v«ril'i di\ neiXi-dS, [iral:';u;i pr |: depç! );me»a o noj^n

íí (Ti li A -^ J A A Ah

i' :;i ile,.. ti

I: c m ím \úO l/H 1.6 »:>i [ y ir1 Ej.iyH In [
5

a sua leite i'a se.ma.Rai
í\.

a m-

(D)

!{/ j /,.;/:,' //('¦- o filho cmhti!-)
¦ ii) oUiíw i'.':iunho hriliH).

, /," o si'u o mor que fuhi
WS vrrstis '/.'•' ' </;:- "o filho.

htrm tn>:- ///••' filhinho no püilo
• •;• fò Ta f/í ' /'<i "-';' •/'i':i.''.'/".

| 
'/'(// e (/¦;,- tn íe-ü o desliwo :

j .—. '/ ,•,.• /¦<,,,' í?o.s' e )/,(.> chorar,

(RECÉM-INAUGURADO)
\?lron de ftlt. — Clima ótimo para repouso o v.Tck-end. Ta ;:: 'lot

-aprazíveis, oKcrtirida às A^ulhiís rfejjíãs.
InXorpia^ões: Una.Washington Lui/, S2 - 2.° F:>nc: 33-4203
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ÒLi\MlIIJJjA')i: /}'<» LEITE — A irrad"ue;ão djj ie.;le,
por meio de raio.-: ultra violelas. aim iic a clurabiü-
ílade por mais 28 hora-;. te m i»«*l Bpvila no*'me:- ;m
í\ bir ',5o de ijcmlo? .orgàiueos.

' ( ÀEE CújJ LEITE — O eaíé com leite é menu- Io.ni-
eo tlu.(|iie o ra''o pura, porque a a!i'U/:iiiui do lede .se ròm-

.bina.co/y, q-/o'ido Jàmc.i do Gíiír, eoi.Eqir.vy-1 n^uL^ro o. a!-
enlÒíde tÚ.ke, i>ío 6. a enfeina. Kía ficará livre. vl>!o
ramo não -f cominua rnm a allAtmina.

ÇOSSEflVAÜÁd DOS OVOS — Ob ovoá poderão *e-
conservados frescos tluraute um tempo qualro ve/es
maior, si forem mergulhados por alguns íCgundos em

aze'te doe*1 aquecáilo moder;'damenle.

/./•.77"/•; CíiC — 0 \\<o de leite cru faz dentes alvos e
fortes, bem como uma gengiva sadia e bem adccenle, Na-

iiU:aii;i'en ¦: a pr. (¦ i-n ' ua
feri.vel a pa>!í«nri^Mla.

n.a do (•*'>ir; rai'10 e [ii o-

'FACETES XOYUS*— l;eve-se ter muito cuidado cujo
o uso dos ta; cies novo.-, porque para a colocarão e endn-
recimenío déb • >ao freipientemenley w-adas
tóxica5. qifo podem produzir >slarloSi ^entios, cuja causa,

quase sempre, fica ignorada. B" preciso portanto, para
,_.vj! |.,jj5 iur ,!iMMuenl''-, expor-se lodo o tapeie novo,
nn!- do usado, à ai;ão do ar c do sol durante H dias. pelo
mono .
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MÃOS EXHCOADAS — Para curar a.s nulos enruga-
d.B, basfa fi'icio'i]á-!a«'eiiergicjimenie, duas vezes QU-iUa,,
rum .óleo de Unho vtrgènv'.'

\//'. 1.1//.VA "C." — ,\ vitamina^G"^ mlitó abun lan-
te lios 

"mora"nyos, langeVinas e' limões do qmveio ouüm-
quaisquer frutos. Xão posluréhT cs Ia viliimuia as fruta";
secas ou em conserva, assim como a banana, a niaçâ, e o
pòcefu'. O e.>corbut(i c uma a\'i!aniiiu»so que >,« apresenta
sob várias modalidades.

CA HE LOS HIIAACOS — 0 uso aluindanle da vi.laminn
V." evita c combate a canice precoce.

\'j sa

Vistlr.aí crianças-é sempre um problema para as suas mamas,
li' recomendável u,sar modelos que. revelem uma certa simplicidade
e que nüp modifiqúeai nada cia matjiiifica. vivacidade infánt.l. Os
-hor\àÁ'modelos são próprios para ás idades que se destinam. Está pas-
sando a tendência até bem pouco muito acentuada de modificar a
idade da criança. Víamos constantemente, e ainda vemos; meninas
de 3, 'I ou 5 anos, com vestidos alongados, fazendo lembrar o prin-
cipio do século. Em Paris esse envelhecimento está sendo comba-
tido com ánergia c a prova está nos figurinos que apresentamos às

• nossas leitoras recebidos diretamente e especialmente, pelo Servtç*
l'rancês de Informação.

;<,<$

¦

-• Si



TjLMgr

9B*

tildar
íensagem.
io chegou
;ar o teieg
Ministério

dheres, ouço-"
; brasileiras,
5 heroinas ai
-as e fortes
miram para
afogar no 'peH
ão, o indizm
ir'para o adora-
rtas em proín-
de ânimo, enco»
rança. E, assinai
star Monte Cas-
vtontese.
eus olhos estão
s. Mas limpara,
vos, quando lhes
luta pela paz.

dando o filho do
ito do herói que
ela o defenderá
Jma outra guer-
ie não houvesse
a, para que ma
issé; cheio de en-
ca e paz, o pa4
mbou.

'Pereira

.m

¦I
""'"¦¦Hll

¦ar I'

ÍL

'.¦', >

ked

&-fe A ..." ,! f



T'r

fK A MODA

' V I
i I

Dois modelos para os dias de sol
mi noites agradáveis, sem o trio que
veio tão violento no mês que pasuou.

O primeiro vestido apresenta um
feitio que vai bem nas moças esheltas.
E' um tanto menineito, seu único en-
leite é o formato da saia. Os botões pe-
dem ser dourados ou da mesma iai
éa.

O segundo figurino é um tiaje de
passeio, próprio para o cinema c
tro. Pode ser executado em seda ilexi-
veU de preferência em tom

Depois da longa palestra sô-
bre a criança, dr. Roberto íoi
convidado a Jantar com os
amigos todos os sábados.

Faz o favor de sentar-se,
dr e comecemos nossa con-
versa... Falemos da criança.

_ Há ligeiro engano, d.
Luisa. Falemos da senhora,
de seu estado e dos cuidados
aue test período delicado re-
quer, a rigilàncla e orienta-
ção exigidas paxá que tudo
se processe num ambiente de
confiança e de tranqüilidade.

Estou de pleno acordo.
A gravidez é um renome-

no natural e normalmente
não provoca alteração da sau-
de. Contudo este período pede
atenções especiais e uma as-
sistência precoce, freqüente e
conUnua é de máxima impor-
tàncla. E' preciso procurar
seu médico o mais cedo pos-
sivel e ouvir com bòa vonta-
de seus conselhos e observar
os hábitos de higiene por êle
ensinados.

_ Dr. Roberto, em que con-
sistirá a primeira consulta ?

Chegando ao consultório,
o médico far-lhe-á uma série
de perguntas sôbrc as doen-
ças que já eteve. as opera-
ções feitas e mais outra;, coi-
sas. E' bom respondê-las com
clareza e exatidão. Em segui-
da, virá completo c minucio-
so exame físico da bac:a. isto
é, das partes mais em relação
com a criança em desenvolvi-
mento; dos dentes, amig a-
ias. garganta, tiroide, coração,
pulmões, rins c apar; 10 dl-
gestivo, além da ú:^
ção do peso. pres ío ar
e do. análise tío sangue.

-*T<h

— De tudo isso :e o

pessoas que
D€í iâl.

.r-, ,Ojl

nhor acabou de dizír
(.'Aclil : , *» - - "

— Os seguintes, d.
— vennca< -o cia . ¦ ^
i ;>'iM. o exame da c

os

pergunta... Dizem que toda
mãe paga a vindo do filho
com a perda de um dente, é
verdade ?

Essa crença antiga não
tem mais razão de ser. Indo
ao dentista logo no inicio da
gravidez e seguindo um regi-
me alimentar rico em cálcio
não há motivo para temer. A
criança em formação precisa
de muito cálcio, se não encon-
tra nos alimentos que a se-
nhora come retirara de seu
corpo.

Em que alimentos encon-
tramos cálcio ?

Nos seguintes : leite,
ovos. verduras frescas, frutas
e cereais integrais.

CORRESPONDÊNCIA

Jovem mãe.
Surgindo glg-uma dúvida a

respeito de seu fühinho, podo
eorííar no "Momento Femi-
nino'* com uma amiga dispôs-
ia a ervi Ia, ra medida de
: s.!3 i po..:: 

' ¦ icíes. Dirija sua
eaita ; ai a a redação de; le
s^mam-i Lc c :, c berá o oriem-¦; ' ) nec. para rc *lvrr

NOSSA CAPA
Fixamos flagrantes brasllei-

roa nuina composição com de*
senhos de Perd Leu. São et*
dades do interior com suas fá-
bricas, vilas que aglomeram a
moradia de nossa gente, es-
tradas de ferro, tropeiros, boia*
das, e as famosas fazendas
nordestinas onde os senhores
de engenho se celebrizaram.

De norte a sul, em todo o nos-
so vasto território, a mulher
sempre esteve presente — nae
fábricas, nos campos e nos
serviços domésticos, ora
exaustivos, ora humilhantes.
Sempre, na escravidão como
hoje a mulher, qualquer que
seja a sua condição, é um
exemplo no trabalho.

A colaboração de Perci Lau
tem característica documen-
tal.

't
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Responde re mas
nos c

leitoras .
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Infelizmente a:íiaa iia i
ta gente que não forma un
conceito razoável sobre o que
geja ensino primário, subén-
tendendo-o apenas como con-
sistindo na aprendizagem^ de
ler, escrever e contar. Desse
erro comum resultam inúnio-
ros males, dentre os quais des-
tacaremos o de se não dar :
devida importância ao magis-
tério primário, menospreza-
do por esâa incompreensão do
valor de sua ação social.
Esse erro concepcional tem
como base a própria designa-
ção imprópria da função
ensino primário ou elementar.

A Comissão encarregada de
traçar as novas diretrizes e
bases da educação nacional,
em conformidade com o pres-
crito na alínea ri do art. 5
da Constituição Federal, te-
nha o cuidado de, nos planos
que elaborar não faiar mais
em ensino e sim-em edueação
primária ou elementar, As
denominações devem ser defi-
nidoras, correspondendo exa-
tamente à significação do que
designa.'

Ensinar, apenas, é uma col-
sa, educar é outra. Quem edu-
ca. ensina, mas quem apenas
ensina, nem sempre educa,
pois pode até de tear. Em
última análise, o cv. :n cons-
titui uma simples pacts da
educação e não é justo tomar
t parte pelo todo.

E' lamentável que os nossos
legisladores ou regulamenta-
dores nem sempre dêem o ver-
úadeiro sentido às palavras
fjue empregam nas leis e re-
guiomentos, pois disso resulta
evidente impropriedade termi-
liològicâ cie nocivas conse-
quèncias.

Na ultima reforma do ensl-

-. 
¦ . a (yc ri .710

se e. ;aoeieceu.
cem multo acerto, que a cs-
cela primária terá por ímalt-
cuido a edueu^ão íntcíjral da
infância e que essa .educação
fè?á real 4avpelã.^.fi
da pcvsoDalJàade da criança,
pala educação moral, cívica,
inieleciualj social, econômica,
física e pre-vo'cácional.

Eis aí o que objetiva a esco-
Ia primária ou elementar, seja
pública ou particular» no Dts-
trito Federal.

Do conhecimento, e mais do
que i.:so, do cumprimento das

oseriçces legais sobre tão
magno assunto, resultará sem
dúvida maior eficácia educa-
cionál cia escola primária e

to valor será dado às
professoras primárias em
cujos ombros pesa a respon-
sabilidade da formação da
personalidade ád,s crianças de
hoje, que serão os homens de
amanhã.

Para que se possa avaliar a
importância da educação pri
mária é mister considerar que

to ca i :

' , j ão^.?-ii
C ü; .

: O t"í:
t:

; Cl cr

i . abri

7fl<~'07o das crianças que a rece-
bem não continuam, depois,
os seus estudos, nos ginásios
e faculdades.

Demais, a educação prima-
ria é básica, não só por ser
ministrada na idade de for-
mação do caráter como por-
que, quando não for suficiente
— seja pela anormalidade ou
retardamento da criança, seja
cultarà o iniciamento do cur-
por culpa do mestre — difi-
cçultará o iniciamento do cur-
so secundário.

A decadência da educação
ginasial tem como ponto de
partida o não preenchimento
de uma das finalidades da
educação primária que é en-

i mar a 
;- O essencial j

'.-;*-« ívVi ,'¦ ,' rtrnr. é sis-.'• ¦
llít".... ' - ........ r ^

api,":"."',''¦
lente.^Nüiica um aluno d^ve ser \ __ p:; ¦• :
[ido,cornou; ?dor de. qualquer | rão cc
ccisa. enauanto : 5.0 souber >> | de íunc^iorjí:
como c o uor? ia v '0. qus !\3»,íWíí>-3

jtíos cs tôi;i?c
Não sendo exagero dizer-se | 

Cura--.e^ri
que da educação púmária rc- i --¦ ";_';._.

suita, na maior parte, a"for- J ):v;' .*[] ' 
; .'

maeão moral, intelectual'c i: : 1::--;'c:; e, ¦
sica da juvént id '¦ não há co- i :- f-*-:o 1;. • 

^
mo deixar de reconhecer oa piica.e.-ii-Av>m
professores prim ios - basila- cof p^o pc ¦;..; •¦/^^ 

Jcl.res da nacionalidade —• como íoirnaçj ). u ... a .; • . i:,'^;

cónfidera/;ão dos que, repre- i :\ c,v? °\, ;í' , V .'¦•-
sentando a soberania 'nacio- nheçar de x ¦
nal. regem os destinei do Bra- í Qes l-'"'- l -

Nao ha como explicar a ma ; -mu-tn- 
vontade, freqüentemente ma- :
nifesti»da no encaminhamou-
to c. solução de petições ou:
visem a satisfação de desejo:;'
a comodidade ou o reconhe-
cimento de direito.1:, desses
abnegados servidores que, em
sua maioria, sacrificaram
muitos ideais da sua mocida-
de para se dedicarem ao mis-
ter de plasmar na consciência

i

':'. v
 O n: c

Cuiicionament > c:-_ rin? notí
causar muitos maios, incb.ui
ve corr/i .. '. Tudo sevá ev:
tado se cm todas as con:
for feito ctúdadc:o cx:ir.e ei
urina.

g q anal sj do sangue .
— Pelo exame cio sangv

h i • i

ptj...... \

>y>\
*h'ü*y> ^'u^.y.iv

k

G ¦ -•' !!';.,i i':ii: 
'k: i

e muu'5 v.
v-ara i •¦ '¦
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. i ,;.. a- •¦ o caldo oue i ien a>:sím prepii :i ío
i iviogudo .:• íu; li, i 

' 
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cara um mingãu i*úm hulnlíU do U-igo. leito, i p<« .
a cenoura suerdai. iini í?eiidida enrro i e o i •;.; - ,

-iTN ida.
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! liOJl-
! a n í -

> e
i íin-

"UuíU-sí " : ¦¦ ¦ ' aluiu '• ' ¦:!».'a.'"•,¦) ue í<li u» :
lilro de teile ralo. ao qual .co mi.>i ra n |
gi ? de creme de uri o/, ^al, alho, céu Sa í
hem anuíssüíiu c mo puuco de az ite de i.u .

necie de creme.

i.i e i
. iii- 2ü0
[unaMila

uüia <•--

da meninice de hoje, a ju- j {. criança no
ventude de amanhã, a socic-1 materno. E' urgente comfea-

i ioo grmm!rde^m!ei:do'im lon «ío, 100'pl-ir.lias \\l lia do
fins. A ciiíí:s e tuui^i-nuaa . «- ,, .

i ÍU»COS»
sha d
l lindo-

dade brasileira do futuro. tê-la para impedir um tísseu-
volvimento anormal c ir.: tr.o
a perda da criança.

— Não tenha receio, dr.

I,m
se a xícara ü? loüc grosso.

M i-íoru- •••', eiilào. ao i-ivaie, doixan *o-
xiMid.i sempre até ficai" tudo bem lidado

Ilc-pcja-.¦¦¦•' numa ter; iísu, pondo-
rio azeite ú<} rlendO.

SeVvc-se c >m acuçá cio rniiliu br;
iRoberto, Miguel e eu quer:

mos um í Ihmbo. forte. Se o
médico descobr': que tenho si-
filis. seguirei à risca o trata- A
mento prescrito.

— Muito bem, d. Luisa. Se
todas as mães pcíTüa.sian dês-
se modo, muitas crianças não
viriam ao mundo minadas
pela doença, condenadas à
morte

ior ('nua u H pCHioç»

ifii com um idcão/.i-

Depois do cozida, desfiu-so a carne, junlan lo-so-lho has*
Uudc cebola picada, pimentão, alho, um pcaico de caldo do ti-
mão, to.nalos. cheiro verde, pimoutn malagueta o eiumu-õea
socos.

I'!> ,-.¦"-.,• tudo em nnii c;:<:aro!a com azeito do oliva o
azeito de ilfiidò.

— Queria fazer mais uma 1 Serve-sc com arroz de água c sal.
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CONTO DE
ALINA PAIM

Sentada no canto dá cama do grades, per-
lias cruzadas como ile chinesa, Do Carmo toil-
lava dominar a atenção, fixá-la na reza. Co-
meçaru mui Ias vezes a ave-rnaria. Repetia an-
tos : — "Pela alma de minha mãe, para que
Deus abrevie sua provação, se ainda não está
no reino dos céus."

Dizia mexendo os beiços a primeira parto,
da oração, e o pensamento fugia, enquanto
olhava a nesga do claridade que entrava pela
porta meio aberta. Vovó Ca colina não se cs-
qúcciá ila lamparina acesa na borda do guar-
tla-liiuça. Sempre firme e vigilante. A avó
não era má: SC llio batera algumas vezes, ti-
nha sido instigado pelas filhas; não levantava
o braço para castigar por conta própria, mes-
mo quando se descobrira enganada nas provai
do nove da multiplicação. Desconfiara porqueIodas as tardes ela acabava ligeiro o não havia
érrÒS. Pulara sentido e pegara-a justanienU
quando lambia o dedo e ia mudando os alga-
rismns até conferirem os nove-fora.

Tinha falado muito séria, baixinho, voe
abafada, talvez para rpie laia não soubesse. a
história da cabala. Seul ira arrependimento o
nunca mais tivera coragem de enganar vovó
C.arolina: se tivesse apanhado, faria diferente,
havia de descobrir novo jeito do faze-la engo-
lir erros, sistema de. enganar mais perfeito.
Quando era bem tratada, o coração amolecía,
tinha vontade de ser boa, de prestar serviços.
Vovó C.arolina tinha semelhanças com professo*
ra Agripina : as duas gostavam dela e mio
sabiam mostrar, com certeza. D. Agripina, za-
rolha, pele engelhada, inspirava desconfiança•no primeiro momento; quando começava a fà-
lar tudo mudava, era impossível ficar com
medo. levava » esquecer-lhe a feiúra. Tão di-
versa da professora Oaviana : mesmo com os
lábios abertos num sorriso, esta marcava dis-
t Anciã; esfriava o coração, tirava as forças das
pernas, fazia os joelhos* dobrarem querendocorrer sozinhos.

Se não fôs.se dona Oiaviana, (eria dito a
poesia quando o governador estivera no grupo,
no dia da inauguração da luz ei A ti-i ca. Sabia-a
de cor, sem faltai- uma vírgula. Havia repeti-
do em casa. lia laia acompanhando no "Cora-

ção de Criança", eslava cerla, os versos direi-
tos. um atrás do outro.

Na semana anterior ài festa, estudara a

poesia com desespere, só encontrara sossego
quando conseguira dizé-la de corrida como (a-
boiada. De tanto escutá-la o Conferir as linhas,
Hilda também havia aprendido. Demorava no
pedaço mais bonito, nAte botava todo o entu-
stasmo : 'Os pássaros cm revoada, (o saúdam,
Pátria amada," Abria ou braços, agitava as
mãos como quem bale asas, olhava o céu e our-

vavft a cabeça saudando a Pátria amada. A
Pátria amada* devia estar em sua frente, no
dia, talvez fosse o governador. Nessa hora da
"revoada", Hilda espiava com olhos compridos

de inveja, e ela ficava conlente de ser impor-

(ante de ter sido escolhida para recitar, mexer

os braços., vestir roupa nova e entregar um

bouquet de flores. Entregar o "bouquet de fio-

res ao governador fora o único negocio

quo conseguira fazer, a idéia que acudi

rB ao juízo na hora da vergonha. A filarmôni-

ca linha tocado muitas vezes, professora Agn-

pina espevilara o laço de fia que lhe prendia

os cabelos, o governador alisara os bigodes e

a meninada uma a uma despejava poesias de-

coradas. Ria dizia os versos baixinho como

se rezasse, esperando a vez, sabia todo inle.ro

,le enfiada. Soara a voz do diretor :

— Mar to do Carmo.

Ela dera dois passos para frente como fora

ensinado, juntara os calcanhares e afastara os

bicos dos pés. Baixara a cabeça, uma mao oo

peito, outra estendida segurando as flores. Le-

vantara-se devagar, com elegância, como fora

ensinado. Os olhos bateram na figura massi-

ra de dona Oiaviana, sisuda, encarando-a mui-

to séria. Franzira as sobrancelhas e fizera-lhe
sinal com a cabeça paea que, segurasse melhor

o bouquet.
Era a hora de começar. Abrira a boca,

(ornara a fechá-la, abrira-a de novo, olhos pre.
gados na cara gorducha de pele estirada de
dona Oiaviana. A cabeça crescia, oca, vazia
como cabaça. Tinha esquecido a poesia. A
sala inteira, toda aquela gente, rcdu/.ira-se a
um batalhão de olhos comandados pelos olhos
duros de dona Oiaviana. O bouquet começara
a pesar, a pesar como chumbo, era preciso li-
vrar-se dele. Avançara e entregara-o ao go-
vernador. Atordoada, sentira que o homem de
bigodes a abraçava, ficando uns instantes a

dar-lhe pancadas moles nos ombros.

Outro non\e fora gritado. A festa conti-

nuara corno se. nada tivesse acontecido, e com
os versos da poesia do menino a sua acordara,
brotara de novo na memória. Ficara mexendo
os beiços até sen!ir dôc de cabeça de tanto re-
pelir : "Os pássaros em revoada te saúdam,
Pátria amada." Sentira vontade de fugir, de
chorar, com a certeza de que ela e todos os
pássaro oslavam de asas quebradas, quebradas
por dona Oiaviana.

*> dia da inauguração da luz elétrica fora
de agonia e casligo. Apanhara das tias porque
havia envergonhado a família, desmoralizado
o nomo de velho Bernardino : — "X neta do
colelor, a nela de. seu Bernardino, fez fiasco,
deu prego na poesia."

Tinha medo de festa. Mesmo nas noites
de rei reta sentia receio quando a filarmônica
parava, vinha a vontade de fugir, deixar a
praça da Matriz, em disparada pela rua da
Estância. Perseguia-a o pensamento de que
iam mandá-la fazer qualquer coisa diante do
povo, e ela não saberia. Não seria capaz do
acertar.

A música da filarmônica perdera a força
de espalhar alegria. Ouvindo-a, Do Carmo
sentia o coração minguar e doer, desejo de íi-
car só, de chorar, de encontrar a mãe, esconder
a cabeça em seu peito em busca de socorro.

A mãe ! Precisava rezar pelo seu descan-
so. O olhar bateu naarca de couro de taclu-
nha? douradas, as pálpebras cerraram-se :

— "Pela alma de minha mãe, para que
Deus abrevie sua provação, s« ainda nSo está
no reino dos céus."

COMO SE FEZ A NOITE
A (ilha da Cobra Gvande casou-se com um

moço muito bom e muito bonito, que linha Irei
escravos fortes, bravos e fieis.

o moco sentiu tono, mus não podia dormir,
porque nüo havia noite. Então a mulher lhe dis-
se: "Manda buscar a noite com minha mãe. A
noite está ao fundo do rio e só minha mãe po-
der<i cnconlrú-la."

o moço chamou os escravo* e lhes disse t
«Vão à raso da lioiaçú, lá no fim do eslirâo

grande e lhe digam que me mande a noite."
Os fâmulos assim o fizeram. A Cobra Gran-

ti,- eslava enrolada na rúd-c, dormindo. A rode

(h, cobro Grande ora um grosso tronco de mi-

vili, ò beira do no.
Os escravos encostaram a montaria e, a

muito cuslo, conseguiram acordar a lioiuna,

,,„,. havia comido "'"" ""'" c bebido muito

'''''"[L 
nvm são vocês, lhes disse a Cobra, e

(t, ipie querem ?
_ rua filha te mnda pedir a noite vora

t,ue teu i/enm possa dormir.
— Kspcrcm ai.
.1 Cobra desceu para o fundo do rio c dai

„ fomentos subiu com um grande caroço de

íucumá. que entregou aos escravos.
L- São abram esse caroço, sináo Indo es-

tarjí perdido, nem-v-o a minha filha que sabe

COMO deve fazer.
Tomou a enrosear-se e dormiu. Os rapa-

gúr parti™* numa múpica louca para chegar

drnreisfl.
Km meio da viagem, ouviram um rumor

trirmko, que parecia provir tf» tucumã.
"-¦?*«* abrir — diise um deles.

LENDA AMAZÔNICA
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Os outros dois, porém, não concordaram.
Mais adiante o barulho aumentou; pare-

cia que lá dentro cantavam sapos, gias, coru-
jas, murucututús...

A curiosidade dos escravos foi mais for~
ic que a sua reconhecida fidelidade. Acende-
ram fogo e dissolveram o breu que tapava o
buraco do tucumã.

Imediatamente escurcu. O cururú, o cuhá-
narú, o rapacuia, puzeram-se a coaxar; as co-,-
rujas a piar; o jurutaí, o murucuiulú, a acuram
o rdsga-ihortalha, os morcegos precipitaram*
se na escuridão, enchendo a floresta de gemi-
dos, de pios, de roncos, de berros, de silvos di-
versos que apavoraram os escravos indisere-
tos.

— Kles soltaram a noite — disse a filha
da Boiuna ao marido.

O moço teve medo.
O pánacü que eslava no copiar virou-se

em onça: a canoa virou pato; o remo virou
peixe; a corda, sucurijú, e tudo se Iransfor-
mou, nos rios e na floresta.

A moça, então, disse: "Vamos esperar «
madrugada para separar o dia da noite."

Quando os escravos chegaram, o moço lhes
passou um pito e a filha da Cobra-Grande, que
era uma excelente feiticeira, iransformou~o$
em macacos, porque buliram no que não era

de sua conta.
Mal brilhou a estrela d'Alva, a moça se-

parou a noite do dia e os passaroi da dia ca**

taram e os da noüe se calaram.
M a$sim te (et a primeira noiti.



A JOVEM ATRIZ

¦ ¦

--ar

Quando lhe disseram: "Você lfé ao fronr, a Jovem atriz
í.u i tklncjorskaia esteve a ponto de chorar de alegria. "A 

quem"5 um falia — interrogava, cheia de dúvidas ?— os monólogos de
..v.a hcioina inmaginária, quando, 

"cada 
noite, a voz bronca do

¦ '.clio falava de cidades violadas, de meninos assassinados?" Lisa
'.•::- e ou cm seu diário: "Çhegei à vida, quando a tornaram escura".

Atuava em uma pequena cidade, antes pacifica e agora re-'ieta de refugiados. Viviam como em viagem, temendo vender as
j alas c esquecer o passado. Todos tinham pessoas da família no
!üi.(. Os passos do carteiro, cansados c frios, ressoavam como os
passos do destino. O exercito recuava. Perto do edifício do co-
i lite local, os homens ouviam os comunicados sem ousar olhar-se
ros olhos. Doná<s de casa, esposas de comandantes, alunas do
Conservatório cavavam febrilmente a terra e preparavam projetis.

No teatro, representavam Velhas tragédias, melodramas mili-
Itoü. Para que? pensava Lisa. Tudo lhe parecia desnecessário e
vergonhoso — à4úz cnia da ripai ta, a declamarão, a replica da pro-Ev.Qcnista. 'Se amas, todo o mundo está em ti e não existe a
morte . Nas suas horas livres, Lisa acompanhava as conversações

vcstibulo, durante o entre-ato. Falava-se do pai*, do esposo e
irmão ferido ou .comentava-se que os alemães estavam cm Kras-

i. .ciar. Lisa ia paiía o seu quarto. Vivia- num rincão escuro, cn-
t. e velhas c crianças. . -

Por que motivo a retinha o teatro — percuntava a si mesma,
com esse rigor próprio das naturezas jovens e honestas. Não era'
vaidade, porem, uma inclinação cega, que. às vezes lhe pareciatambém louca — a arte. "Afetada" .— dizia-lhe. 'em certas ocasiões,
sua mãe. Porém, não era verdade. A pequena sentia-se, umas vezes.
Ana Karenina^ outras Ásia, de Turguehcv; outras a florista cega do

abat-jour'. Chamavam-na de fria, porém, cia se torturava, não dor-
mia de noite... Essa peqcuna selvagem, jjiorcna, de olhos azues,vivia sozinlia. Sua mãe tinha morrido terhpos atrás. Os compa-
nheiros a evitavam. Ela os entristecia, sem que soubessem por

. que. Antes da guerra, o engenheiro Pronin dissera-lhe: "Vivamos
juntos". Era de noite, no jardim da cidade. Gostava do engenheiro,
ou talvez gostasse não dele, mas do belo mês cie maio, dos jas-mins c da junventude. Ele a abraçou. Ela, porem, afastou-se ecomeçou a falar de quão difícil era haver uma compreensão mútua
entre dois seres. Ele pòs-sc a rir: "Atriz". Não voltaram a ver-se.

Freqüentemente, insultava-se a si própria, chamando-se atriz.Maldizia a cena e, apesar de tudo, ao entrar pela manhã no tea-tro, ao respirar aquele ar frio c poeirento, com cheiro de cola c deumidade, ao contemplar as negras poltronas vazias, onde flutuavao fantasma da musa, Lisa compreendia que não podia separar-sede tudo aquilo.
Diziam que era dotada de talento c que poderia chegar a seruma grande atriz; porem ela sentia que lhe faltava algo'. Quantorca,s pensava cm seu papel, mais se distanciava da obra, dos outrosatores, do público. Algumas vezes culpava o repertório: tão de-

pressa desempenhava o papel de uma jovem dos tempos antigos,arrasada de amor, como de uma guerrilheira que entre os combatesfazia grandes discursos. Lisa pensava que já não existia amor c
que não devia falar-se de uma maneira tão bela quando, ao redor,
morria gente. O mundo tinha-se enchido de outros heróis. Acaso
não vivia a façanha de Gastclo? Acaso não in á forca com Zóia?
Acaso não repetia o juramento dos 28? E Lisa escrevia: "A vida
cresceu tanto que nela não existe agora lugar para a arte."

Jj6giO de Doronin. O ponteiro voltava-se lentamente para baixo.
E, subitamente, Lisa pensou: 

"E, apesar de tudo. seu uma atriz".
E acabavam de diser-lhe que iria ao front. Sorria, enquanto

andava: "Mas 
será verdade? Será r— -:-•-' n"~ <-•< ~~—. rnesmo

A Kl'ES
PLÁSTICAS

UMA PINTORA QUE VOLTA
SILVIA

Quando há dois anos, depois de uma tarde inteira no cais, pa; -
•ando oa útómos momentos de Fran-ce DupaTy em terras do Bra-
*d, iodos nós, seus amigos, artistas e mteiocítuaís, estávamos sen-
ttodo viva a soa arte que comi tanto sentimento popular fixara,
naquela época, a pobresa tias eriwiç** «n nossos morros e cm
nossas ruas do bair.-or; raistwrvefcs.

Franje, ma* <u-tie>ia ^ise traasa nos olhos as yrandes paisagens
<*» Ilha da Madeira enevoada. a francesa com os olhos chfios das
neves européias, que tinha .alcançado na largue» de suas pincela-

tí*5 o o»*i3Jíd^jso de nossos mares e de «ossos panoramas — namo-
nuado a nititkz dos nossos eéns e de nossos awTros, parreia uma
aventure.ra da terra e da sua própria vida nela confundida. Estava
m: Brasil «ma artista da Franca.

Mas agora que Francc Dupary volta para o Brasil, precisa-
mos primeiro dizer alguma coisa anterior « sua partida. Sim, de-
vemo* á ar-fista francesa o que deu de sua mensagem plástica aos
»->fc»4aos desprotegidos do Brasil, vivendo ©s seus problemas e as
-. ^.:, ;.:gentes necessidades. A Arte de Francc comoveu-se diante de
ws tão -chocante material humano. Nao sentia mais o calor, o arol
do céu e o canto dos pássaros — sofria o* ambientei! rústicos, as-
ío.adus pela fome, batidos pela raka déguu, ausentes do conforto
c de Tudo. Mudou o panorama de sua arte, mudou também a sua
r-iamara cie expressão. Sentindo profundamente a anguutia co-
letivo. rrance enr'queceu de fôrma prodigiosa a sua realização
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homem assim. E' claro que, à primeira vista, não se percebe: afto
que seja por um instante, alegrar os soldados?"

Os atores partiram alegres c agitados. Mas Jogo todos emu-
deceram. Começavam a vêr o que até então tinham lido: chaminés
das aldeias incendiadas, árvores esgalhadas, manchas negras na
neve, mulheres e meninos caminhando entre as cinzas.

Passaram a noite cm uma cabana intacta. A dona, muito jo-
vem c muito esguia, com olhos grandes demais no rosto largo e
esquálido, contou-lhes: "Eu, ao meu filho, escondi o na neve. Mas
lego pensei: Vai-se gelar o pequeno. Trouxe-o para casa, para
que se aquecesse. Chega, porem, o invasor. Grita que é ordem e
arranca-me o menino. Eu procuro relv-lo. Não o largo. Estava
aqui, ao lado do forno Desfecharam, então, uni golpe no pc-
quenino. 0!hei-o desvairada. Já não me reconheceu. Esteve sofreu-

>

cie tona a noite.. A mulher suspirou e pôs-se a remover os car-
desapareciam todas as palavras, todos os gestos. 

"Não sorrir, não
voes. Lisa esqueceu pôs que tinha vindo. Junto daquela dõr.
falar, não dizer nada. Só< cLsparar-" — pensava Lisa, dando vol-
tas durante a noite pela cabana rcaquecida.

De manhã, viu cadáveres, canos destroçados, restos de cava-
'os. Transportavam feridos, Contemplarem silenciosos o vario céu
hibernai. 0 cocIjcto ia cs:' . ^ üo as mãos e as suas luvas pare-
ciam de madeira. Lisa disse sò»câtítór BèlsRi: Para 

'que 
viemos7

\;-. o matar-nos.
Ornanizou-sc um concerto no edifício da escola. Sob os ale-

mães ali esteve instalado o comando .""""No chão do aposento para
onde levaram os atores, havia fuzis automáticos, latas de conscr-
va, naneis alemães. Lisa tirou o abrigo forrado e as belas de fel
tro. Tremia e os láb os estavam secos e gretados. Pôs um vestido
de rêda comnrido. Sua turbação paronn artificial c os espectadores
sentiram receios. Eram sanaderes. Nn véspera, haviam-se arras-
tado pela neve. á procura de minas. Agitada ermo nunca, Lisa te-
nlcti versos sobre o amor que mata, sobre uma árvore, sobre a
fidelidade. Sentiu subitamente que cada uma de suas palavras che-
çjava até aqueles homens sombrios. Aplaudiram-nn largamente.
Como resposta, ela sorria debil, sem forças. Tinha dado o seu
coração, como o doador entrega o seu sangue. Ao voltar oo apo-
sento onde estavam os atores, respondei a Leis!;:: ' Nf.o sei, parece
que rui bem — e apoiou-se ã poria, para não cair.

Representaram em aeródrómos, em hospitais, no bosque. Al
gumas ''?zc.s ,i concerto interrompia-se. ao grito de alarme aéreo!
Lisa conheceu o estampido das bombas. As vezes leve que de tar-se
no barro vermelho e pegajoso. Dormiu em casomatas c o conhoncio
chegou a ser para cia familiar como um ruído doméstico. Um ge-
neral corpulento convidou-a a beber vinho cia Madeira, enquanto
dizia: "Eu 

sou um velho aprec'udor do teatro. Em Sverdlovsk.
rao faltava a nenhuma estréia." Um piloto adolescente, com a es-
trcla de ouro no peito, modesto,» mas seguro de si mesmo, disse:"Você me recordou o meu primeiro amor..."

Chegou maio com suas tempestades súbitas c o canto àca
cucos no bosque. Em uma das últimas larder, o major Doronin
acompanhou Lisa. Antes da guerra, era estudante de química. ía
falando a Lisa da pr mavera, de Tolstoi, de que todos t vemos em
algum tempo a nossa infância... Falava porque linha medo de
calar-se e. apesar de tudo, chegou o instante cm que guardaram
silêncio. Tinham-se conhecido quatro dias antes. Doronin ajudava
então of. atores a se instalarem na aldeia. Lisa enamorou-se ime-
diatomente dele. embora não perse bonito. Percuntava a si mos-
ma: 1 or ouc? '"• • -••'--» 'i.-j^ '~u'íoi como é!e..." Ao mesmo
tempo, se cr¦'•-¦'•-•-¦ "' •¦ -.'•-. -.•-.-:rn vr~ m encontro um
é* um ator. Mas tudo nele c e\traord'nário: os elhos penetrantes.

os conceitos acerca de Lcrmontof, a maneira de diaer. Nao st
gará você, se a chamar de Lisa?""Então, você vai amanhã?" -~ Dorinin dctcvc-sc. Lisa pós as
mãos cm seus ombros e foi cia que o beijou primeiro', Pelo céu
negrq, descia um fogo de artifício verde, parecendo uma estréia
solitária c errante.

Quando Lisa voltou à sua cidade, tudo lhe parecia ali estranho
e incomprccncivel. Não podia escutar as conversas sòbrc o nn-
¦.lamento de papéis e sobre o que valia combinava com o diretor.
Um ator disse: ' Hoje o comunicado está vazio. Não se conquis-
tou nada." Lisa saltou: "Não se atreva a falar assim. Trata-se
de combate, de sangue..." O teatro parecia-lhe prosaico. Abor-
reciam-sc, Aplaudiam por costume. Como Lisa apreciava pouca
aqueles espectadores... Levava sobre o peito um talismã: um
número de um correio de campanha. Não queria escrever, espe-
rava que escrevesse ele. Mas logo se resignou: "Não tem tempo,
liles estão na ofensiva..." Escreveu uma carta breve, tentando
ocultar sua pai vão, seus ciúmes, sua inquietude. A resposta che-
qou carinhosa, embora amarga. Furiosa, Lisa rasgou a carta. Do-
ronín dizia que nu vida havia mv.:la infantilidade, que' éle havia
parecido a ela interessante no front. mas. quando terminasse a
guerra, parecer-lhe-ia aborrecido c medíocre. Que ela era uma
atriz e tinha diante de si uma vida agitada ( 

"Cem vidas"", es-
c-evia 0 rapaz). -Enquiito que éle, Doronin, se não o impedisse
um bbuz ou unia bala, chegaria a ser. apenas, um químico comum.

Ela sentiu-se melindrada. E, querendo arrancar do coração o
•entiii.ento, procurava persuadir-se: 

"Tem razão. Qcixci-rac cn-
v nu teimais tarde, rendia-se: "Fala assim porque me ama. Agora

panar. Não sei discernir entre a verdade e a ficção..." Um mi-
percebo que uma cousa é desempenhar o papel de jima agonizante
e outra cousa e morrer...' Assim esteve ciando voltas durante
uma semana. Depois escreveu uma carta rasgada e longa, cheia
dê paixão, uma carta de "avo", como ela mesma dizia. Fazia-lhe
juramentos de amor, escrevendo: "Se 

queres, abandono a cína.
Posso viver sem a arte. mas não sem ti..." Quando pós a carta
IV, ^rreio, teve medo: Ac;abou-se a átni-ji'

Esperou muito tempo a resposta. Por fim chegou o caitoiro.
Acostumado aos gritos de alegria e de angústia, entendeu-lhe, in-
direrente, a mesma carta que cia tinha depositado no correio com
mão trêmula. Sobre ela haviam escrito: "Saiu da unidade". Lisa
esteve perturbada todo O dia. De noite representou mal, repetindo
maquinalracntc as frases decoradas. Sabia que haviam matado
Doronin. Começou uma vida falsa: levantava-se. vestia-sc, ensaia*
va, comia, sentindo que tudo era ficção.

,0 -'os o carteiro veio outra vez e ela leu: "Querida cama-
•da. Devo comunicar-lhe tinia toticia dolorosa. Seu noivo, major

Doronin. faleceu em nosso hospital de campanha. Fizemos tudo
para r"lvn-lo. mas n ferimento era r»rave. Foi valoroso até o fi-
nai. Pediu-me que lhe escrevesse e lhe enviasse o seu relógio de
pulso. Sou uma mulher velha e é como uma mãe que a aperto
centra o coração".

I • -< declarou que eslava doente. Ninguém a viu durante dois
dias. Depois foi ao teatro. Desempenhava um papel de que não
nostava mas havia algo de novo em Lisa. No momento em que
d'«í-r: "Quando amas, todo o mundo está em ti e não existe a
morte', a sala ficou petrificada. Fizeram-lhe uma ovaçSo. O di-
relor, calvo e triste, afirmou: "Lisanka, você cresceu muito, fez-
se uma grande atriz". Ela respondeu impcrccptivclracntc: "Obri-
oacíu" . Chegou a casa c leu pela centésima vez a carta da mulher

•or '•. Diss^-lhc oue era meu noivo". Contemplou o re*
l'".ic de Doronin O ponteiro voltava-se lentamente para baino.
¦.. sunítamente, Lisa pensou: F, apesar de tudo, sou uma atriz .

jUr ü? J J ! %uL l JL %JL
|)rc.t'in,.„n.,  * ,..> ,(,,,c-.imi ne íreule lünlos os pro-
bleinas populares de manuifa incisiva. Analisam, criücüm e
apresentam medidas concretas, sulucitmadoras dos problemas.
Quem vai k Câmara não (l<:i.\a de vô-las em aüvWade, elabo-
rando projetos, indicações, requerimentos; atcndenxlo a comis-
soes, levantando sua voz de prole to contra as injustiças, ía-
/emlo declarações de voto, prcstütirjo homenagem aos grandesvultos nacionais, dando a recebendo apaii^s n p^receres aos
processos.

li' de louvar-se, pois. a alilude «1(3 nossas eleitas, que vêem
saüsiazendo plenamente à confiança que o povo nelas deposita.

JVo curso desta semana as vri^ríduras -mm trabalharam:

L l G I A L E S S A li A $ T O S

InAú&çãQ w.« ^7, sobre arboritaçào da rua Gutlhcrmina;
BeíiwerimeMó n." 890 sobre a susl»ção da pascal a das donas

de casa;
indicação m.« 249 $òb\e a criação de carreira <fc lnspe(w de En-sino Partiottlar Técnico - Prorisrsonal im quadro perma-ncnt«;
lndi,:açác n.« t*9 para dar o iw>me da Comadaiile José SoarosPina a um logradouro da capital;
Requerimento n.° *S» sôbr« as verbas Ofrnmen^artas ou erédi-ti)$ extraordinário para construção de prédios escoíares;

A HCKL1 fi A M OCHEL

Declaração de voto de apoio ao projeto sobre e cn'*dilo i>ara acompra de Promin; '
Requerimento n.° 7SS para o sr. Secretário do Prefeito a fim deenviar várias respostas de alto inlorcsee à lei oreamen-taria;

adamentai
Requerimento n.« S44 sobre instalarão de bicas de a.gua na ma

Araçá;
llcqucrimenlo n° S43 sobre calçamento das ruas Visconde Cai-iu, Sincora e Visconde Uberaba e instalação de caaa daírua

no murro da Cachoeira;
Indicação n.° S.V, pedindo limpeza de valas, construção de uu»a

ponte, insLalação de bicas dágua, posto médico e uma esto-
ia, na Favela de Moça Bonita;

Projeto n.o 100, que assegura preferência absoluta para uma
única promoção aos «-combatentes servidores numtCH-
pais;

Indicação n.u 27li, sobre recondução de professores primárioü
aos cargos, computando-se-lhe tempo de serviço rnunici-
pai às (pie esião noutros cargos, tfestte qxtt Qwerra» voltar
ao magistério;

Projeto iiil, sobre eu*wlru«;ãe de parques de alojawMMfio p»«»• visórk) às pessoaâ vítimas dos despejos;

S A GRAMO * D K SGVVK* •

Declaração de voto, sobre sua saída do Partido M*ptibb<*tM>,
aparl«e de apoio a vários assuntos;

O D 1 L A S C I' I M l D T

rJ

r
Indicação -n* 262, sobre a instalação de novos telefones na* ea*/

sas comerciais e empresas coletivas de utilidade púfeta*;,
Itequerim-ento n. 794, sobre a lei orçamentaria, junto K Secre-i

ria de Viaçfio c Obras Públicas; j
Declaraçüo de roto, de apoio k verba para aquisiçãço do Pro-
min; )

Discurso sobre problemas da Light, levantados em vários re-iJ
querinwmtoB.

ciitir\ "o-plústi " . C^—, * sentimental, a ma-

h de cunliocuuciH.j uu Uhjo u puvo carioca a atuação dat
quatro vereadoras na O&aaara Municipal, em tobm dos in-
feres os da população da capital da República.

Num ambiente de absoluta iguaMade eam «a éamait ia-

ttria pkMttca pMwow a «e alinaw- em seoteio ót pintura, de mate-
ria vfhriül, em mcwsor técnicos <pe se eoioearam a serAÍco de
ittm emoção mais profooda e humana por excelência. A artwta
ganhou em forç», em nceaonaMade, encontrando o seu verdadeiro
caminho a serviço do povo, vivendo a mm vida, encontrando-se a
si meama, kM^smaào-m ao seu deattoo de artista do povo. Poi
e*sa artista, que levamoi ao cam, devolvendo & França que come-

Vavu a ensaiar «s s*m primem* pa*#os de recúparação no após
ouema. A tititai voltava paaa o seu pnáe lÉmmrtp, com ai iuas
cmoçnee de patHote e de humaaieta.

Qtic nos dirá, agora, Fraoce Dupaty, de regresm} ao Biaml
que tanto ama? Como estará a aua arre servindo à França imortal

que nós, brasileiros, amamos tanto? E' o que France nos Irá revê-
lar quando nos mostrar os seus quadros, quando Hier a sua expo-
sição dando conta de suas atividades em Paris. Constataremos,
então, como trabalhou em sua pátria, que esteve ao lado do povo
francês e que com fie de fato viveu uma grandiosa etapa de SOO

história. Enfim, a Sua grande e nova experiência humana que «:<*•
lamente imprimiu novoc c empolgantes rumo* à sua condição *u*
periot de artista.
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